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L O T E R I A A A 

N ú m e r o s p r e m i a d o s e n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a d e h o y 

C o n 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

H 

Barcelona Madrid 

• • • « • « • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • 

un mi1 Con 
1 . 8 53 

Madrid-Gúadalajara 

Con quinientas mil pesetas 
1 8 . 1 3 6 

C o r i a - N a v o l m o r a l d e l a M a t a 

Con doscientas cincuenta mil 
1 . 1 2 2 

M a d r i d * P a l e n c i a - » B a r c e l o n a 

Con ciento cincuenta mil 
2 8 . 6 3 6 

[ M u r e í o - B a r c e l o n a - M a d r i d 

Con cien mil 
2 8 . 2 8 5 

B a r c e l o n a - M a d r i d 

4 . 9 3 7 
Madrid-La Lfne« 

Con setenta y cinco mil 
2 7 . 8 6 9 

M a d r i d - B a r c e l o n a 

2 5 . 1 5 1 
B a r c e l o n a 

Con sesenta mil 
7 . 9 6 3 

B a d a j o z - M a d r i d 

1 3 . 0 4 3 
M a d r i d 

1 6 . 5 7 5 
M a n a c o p - B a r e c l o n a 

Con cincuenta mil 
1 9 . 5 7 1 

^ V a l e n c i a - C o r u ñ a 

9 . 6 8 4 
M a d r i d - M u r c i a - A l c i r a ] 

9 5 
P a h n a - B a r c e l o n a - M a d r i d 

Con veinticinco mil 
5 . 9 0 3 

M e l i l l a - S a n t a C r u z d e T e n e r i f e 

8 . 6 0 5 
V i l l a g a r c f a - G e r o n a 

3 0 . 8 0 2 
S a n S e b a s t i á n 

1 9 . 4 9 8 
V a l e n c i a 

3 1 . 2 3 8 
B a r c e l o n a 

2 2 . 8 6 6 
Y e c l a - M a d r i d 

2 8 . 3 8 9 
A l b a d e T o r m e s - M o r a - B a r c e l o n o 

2 6 . 9 2 9 
S e v i l l a - M a d r i d 

2 3 . 8 8 9 
B n r c e l o n a - M a d r l d 

1 4 . 1 7 1 
B a r c e l o n a " M a d r i d 

2 . 9 1 3 
B a r c e l o n a - M a d r i d 

3 2 . 6 9 1 
B u r e e I o n a - M a d r i d 

B 4Í i» 

C o n 6 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 8 . 1 0 8 

Valencia 

Con diez mil 

DOCE MIL 
047 704 398 564 246 496 601 190 224 668 
743 385 140 733 293 583 847 607 040 &57 
134 347 833 528 942 799 406 714 
310, ^92, 280, 230, 198. 

TRECE 9 t & 
386 18» 087 834 492 440 432 419 107 705 
094 009 183 642 851 861 747 ©48 502 453 
456, 361, 632, 100, 264, 688, 039, 001, 360, 
769, 054, 996, 728, 

CATORCE m t 
m 203 021 690 143 182 539 124 764 233 
191 211 609 101 480 088 150 109 822 P20 
596 324 665 258 
796, 990, 880, 207. 196. 386, 505. 876, 

QUINCE MIL 
986, 833. 903, 135, 765, 973, 653. 180, 467, 
325 277 747 687 376 546 948 433 431 369 
222 190 774 
649̂  708', 545, 045, 801, 848, 

DIECISEIS MIL 
986 241 790 823 622 848 916 189 313 065 
818 620 712 412 264 061 961 004 977 
705. 447, 343, 531, 443, 

DIECISIETE MIL 
173 467 376 028 678 211 555 847 820 924 
922, 293. 560. 075, 014, 241, 686, 975. 289, 
739. 292, 971. 872,. 458, 339, 831, 830, 655, 
323, 965, 829. 854. 897. 663. 484, 

DIECIOCHO MIL 
835, 632, 878, 146, 319, &03, 283, 340, 
762, 415, 562, 
591, 480, 380, 871, 315, 202, 714, 797, 
367, 022, 94% 244, 005. 
076, 617, 398, 474, 188, 405, 803, 862, 
309, 631, " 571, 949, 240, 658, 035, 215, 
707, 888, 128, 618, ' , 

DIECINUEVE MIL 

DECENA 
30, 78, 
87 54 . : 

CENTENA 
657 813 470 437 365 918 635 529 605 807 
479 512 607 418 803 902 699 357 284 556 
800 911 866. 
176. 443, 722, 541, 842. 700, 126. 210, 655, 

MIL 
930 924 105 006 772 041 935 023 891 557 
489 039 356 592 310 059 417 595 813 
652, 331, 260, 841. 298, 519 , 454, 560. 024, 
658, 

DOS MIL 
837 105 864 697 047 852 304 544 827 301 
783 714 776 195 657 643 591 733 538 593 
306 533 
203 . 454, 793. 675. 192. 460. 722. 628. 876, 
481, 660, 403 487. 505, 006. 945, 440, 

i£ TRES MIL 
730 024 718 015 660 684 000 179 863 310 
498 408 389 965 487 968 973 757 816 642 
555 182 952 788 251 587 477 215 
033 . 997 . 688. 472, 327, 364, 758, 057, 221, 
510, 547, 

CUATRO MIL 
197 575 708 971 081 899 880 089 228 795 
732 864 578 183 943 040 333 325 126 689 
430 668 320 124 961 
176, 806. 294, 495, 511, 757, 215, 

CINCO MIL 
012 46l:981 900 254 015 205 775 247 471 

600 264 693 847 870 832 456 854 6»^ 816 
742, 975, 166, 364. 472, 021, 

SEIS MIL 
804 262 081 337 028 053 368 202 451 306 
836 473 123 138 058 333 931 012 540 560 
076 198 301 130 
401. 409, 103. 978. 442. 434, 575, 349. 695, 
192, 478. 293. 908, 250. 

SIETE MIL 
849 446 220 168 088 098; 145 681 363 140 
741 895 835 718 475.121 614 859 
239, 522 . 280, 268 . 018, 465, 082. 985. 907, 

OCHO MIL 
503 699 100 889 403 940 019 394 163 923 
356 304 097 035 212 
713. 920. 746, 605, 355, 

NUEVE MIL 
612 409 432 201 865 484 424 379 480 896 
010 746 287 207 399 747 321 697 191 896 
024 654 568 006 985 298 481 249 477 US 
389 . . . 
081, 080, 908, 031, 290, 175, 293, 

DIEZ MIL 
532 475 307 953 791 415 308 967 344 567 
931 283 385 606 
943. 781. 891, 965. 487, 053. 

ONCE MIL 
086 717 400 248 797 635 810 747 697 149 
303. 092, 681, 036 291 080 792 517 827 988 
859 
233, 395, 124. 224. 328. 663. 327, 694, 285 
052. 929, 679. 805. .49.0, 476. 

567, 535, 050, 883, 127, 246, S51, 
134, 605, 270, 387, 548, 577, 1%, 

), 744, 840, 137, 488, 490, 469, 602, 
703, 405, 845, 359, 276, 085, 135, 514, 
930, •, j 

VEINTE MIL 
224, 723,, 161, 458, 350, 456, .736, 
542, 517, 049,: 000, 299, 932, 783, 094, 
319, 136, 
203, 340, 575, 615, 446, 805, 788, .223, 
206, 673, 950, 949, 257, 775, 365, 560, 
209, 700, 428, 350, 396, . , ; ! 

VEINTIUN MIL 
672, 784, 019, 345; 803; 
431, 466, 081, ,.630, 809, 592, 473, 523, 
222, 560, 073, .614, 165, 016, 837, WX 
m , 801, 618, -252, 946, : | t , 

VEINTIDOS MIL 
888, 334, 203, 099, 
503, 264, 176, 701, 
383, 560, 982, 648, 756, 064, 631, ,§49, 
937, 691, 967, 404, 178, 180, 071, 

VEINTITRES MIL 
409, 681, 744, 544, 418, 533, m , ©54, 
397, 
801, 755, 820, 825, 453, 001, 
997, 580, 600, 906, 353, 330, 56'1, W , 
180, 000, 791, 131, 549, , , \ ' \ 

VEINTICUATRO MIL 
34, 21, 600, 782, 394, 906, 341, 159, 
575, 760, 521, 
811, 974, 444, 533, 411. 
334, 876, 323, 31.3, 211, 372, 022, 534. 

VEINTICINCO MIL 
983, 355, 903, 269, 602, 813, 528, 742,, 
550, 584, 293, 025, 735, 122, 654, 393, 
989, 205, 106, 277, 958, 917, 395, 684, 
008, 933, 481, . c ( ( I : 

VEINTISEIS MIL 
670, 259, 178, 104, i i 
558, 868, 478, 216, 925, 
702, 142, 699, 994, 475, 231, 369, 269, 
973, 366, 878, 015, 043, 

VEINTISIETE MIL 
117, 741, 859, 919, 458, 
838, 144, 329, 488, 292, 217, 655 , 724, 
895, i 
717, 641, 650, 734, 667, 473, 813, 749, 
344, 003P 349, 197, 710, 418, 298, 210, 
642, 643, 

VEINTIOCHO MIL 
90-5, 326, 154, 491, 071, 548, 709, 255,-
817, 371, 
505, 086, 934, 572, 804, 854 440, 119,1 
863, 513, , . í 
576, 510, 391, 437, 303, . { f j 

VEINTINUEVE MIL 
949, 539, 301, 341, 960, 970, 
W , 181, 003, 559, 433, 331, 026, 347 r 
435,397,951, 
316, 493, 156, 817, 990, 426, 44% 575, 
783, 9 4 4 157, 443 , 470, 446, 497, 

TREINTA MIL 
086, 016, 801, 677, 674, 512, 139, 124 ¿ 
5Ó0, 423, 297, 393, 629, 349, 035, 895, 
151, 446, 600, 498. 495. 262, 344, 702, 
996, 32^ 641, 714, 223, 587, ,615, 65.6, 
005, 820Í, 023, 

TREINTA Y UN MIL 
938, 994,. 534, 366, 142, 532, 781, 386, 
147, 323, 708, 364, 900, 180, 926, 800, 
t̂ OO, 691, 255, 886, 751, 144, 
677, 999, 272, 057, 091, 961, 809, 262, 
611 , 910, 240Í -623, 610, 601, 417,. 

TREINTA Y DOS MIL 
046, 596, 246, 412, 896, 449, 782, 067,f 
517, 204, 024, 332. 226, 464, 530, 421,, 
722 
641* 519, 762, 483, 582, 032, 133, ISo) 
427, 037,.. 974, .3.18, .193, . 741, 633, 258, 

TREINTA Y TRES MIL 
320, S5B, 618, 004 , 324, | 
135, 796", 481, 426, 444, 025, 557,- 881.;, 
188, 682, 502, 534, 
507, 861, 871, 729, 654, 552, 163, 008, 
374, 890, 990, 350, 289, 991, 459, 923, 
233, 

TREINTA Y CUATRO MIL 
471, 426, 706, 111, 132, 205, .449:] 
438 153 • • 
41B\ OSO/OI^, 760, 688, 105, 711;- 171;. 
463, 039, 047, 378, 341, ' 1 -
242, 90\, 243, 792, 821, 709, 6^2, 543, 
744, 683. 330, 418, 045. 900, 028, 290, 
675, 2967'306, 942, 008, 

ITáy además 99 aproximftdioíiés dé 10.000 péáfetus p m los 99 números res
tantes de la centena del premio primero, otraa 99 para las del segundo y otra 99 
para las dét tercero. •. 

Dos de 100.000 pesetas para los números anterior y posterior al del premio 
primero, dos de 60.000 para el segundo y dos de 37,000 para el tercero y 3.499 
reintegros de 2.000 pesetas para los nlimeras cuya terminación sea igual a la del 
premio primero. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • * * * * 

ü o n 3 . 0 0 0 . 0 0 0 

2 9 . 8 1 9 

I érida^Madrid 

E d i c i ó n de las ocho de l a noche 



DIARIO DS BURGOS — 
Sábado 21 de Diciembre de 1935 

legaada página 

Casi todas ías bronquitis crónicas, 
el asmo y hastd lo tuberculosis pul
monar, se podrían evitar curando 
a tiempo las causas de la tos. 

Sólo el Jdrabe Famel, al Lacto-
Creosota soluble calma y cura la tos 
fortaleciendo bronquios y pulmones. 

JARABE 
F A M E L 

Recomendado por los médicos y odop- ; 
tado por cas» todos los Hospitales * 
del mundo. Mi 
De venta en farmacias, Frasco Pfas. 6.30 m 

(timbre incluido) 
puaucrTA 

Burgos hoce 30 años 
Del DIARIO DE BURGOS correspon

diente al jueves 21 de Diciembre de 
de 1903 

Después 'de pcníísa ¡y largí» enferme
dad, ha fallecida en csía capital el co
nocido médico don Cay» Alonsó Sáiz. 

—En la Secretaría de la JUnt» pro
vincial de Instrucción Públic», se ha 
recibido el título de maestra d« dírSa 
María Fríincisca Negrcfe. 

—En virlfíd da 1*8 j|pjisíci»ie« que 
»caban de verificarse, ha sido n#mbra-
úo canónigo doctoral de esta Santa 
Iglesia Metropolitana, el señor don Pe
dro Riiíz Monje, djQctoral de Bádaíoz, 

--Para el día i? efe Márzd próximo, 
»e ha señalada el juicio por jurados en 
la causa contra V«l«rianfli Saina ífe» ]« 
Maza, por mUcrtc de su hvrmn* p#lí-
tico Francisc0 Cant*branll. 

Tanto el ministerio fiscal oama í i 
aaisación privada, piden para ef pro-
cesado una pena gravísima. 

—Anoche falleció en esta ciudad el 
coronel de Infantería dan Rafael Es
parza Eguía, juez ínst'mcíor f̂c ÍCÍIU*»» 
de la sexta región. 

Crónica judída 

Caja de Ahorros 
Municipal 

La Caja de Ahorros Municipal de Bur
gos, para solemnizar el día 31 de Octu
bre, fecha consagrada a celebrar la fies
ta universal del DIA DEL AHORRO, ha 
acordado las concesiones siguientes: 

Primera. Otorgar un premio de 250 
pesetas, cuatro de 125 y diez de 50, a los 
imponentes que hubiesen hecho mayor 
número de imposiciones, superiores & días 
pesetas, en los últimos cinco años. 

Segunda. Diez premios de cien pesetas 
entre los que hayan efectuado imposicio
nes sucesivas mensuales constantes, du
rante los tres últimos años. 

Tercera. Treinta premios de 25 ps&a-
tas, a los imponentes que hubieren hecho 
mayor número de imposiciones y ningún 
reintegro, durante los tres últimos años. 

Cuarta. Diez premios de 50 pesetas, a 
los imponentes con ingresos familiarss 
no superiores a 3.000 pesetas, que tengan 
mayor número de hijos menores de 15 
años, y con un mínimo de cuatro. 

Quinta. Diez premios de 50 pesetas a 
la imponente viuda que, sin más recur
sos que su jornal, haya atendido a ma
yor número de hijos. 

Sexta. Diez premios de 50 pesetas a los 
imponentes que, con solo su jornal, sos
tengan a sus padres imposibilitados. 

Séptima. Otorgar hasta treinta pre
mios de 100 pesetas a los imponentes que 
contraigan matrimonio durante el año 
de 1936, cuyas libretas tengan una o más 
imposiciones en cada uno de los cinco 
años finalizados en 31 de Octubre y ha
yan acreditado un saldo no inferior a 
cien pesetas. 

NUEVO PROCURADOR 
Ayer prometió el cargo dé procurador 

de esta Audiencia Territorial, don Do
mingo Herrero Torres. 

SENTENCIA POR HURTO 
En la causa procedente del Juzgado' 

de instrucción de Lerma, que se haj 
seguido contra Anastasio Sancho Ara-| 
nâ  se ha dictado sentenda por esta 
Audiencia, condenándole como auior de 
un delito de hurto, a la pena de cua
tro meses y un día de arresto mmyor, 
a las accesorias corrrcaperidientes y. 
al pago da las costas procesales. 

S e ñ a l a m i e n t o s para el lunes 
Audiencia provincial 

Juicio oral, prócedentc deí Juzgado 
de Lerma, seguido contra Ludanj?, Da
niel y Claudio Arro>;¿o DelfiadOj ssbre 
lesi^nesi. 

c é n t i m o s 
Ni un c é n t i m o m á s le cos tará la 
cajsta de bolsiISo con las famosas 

P A S T I L L A S 
C O N T R A LA T O S Y L A S 

Sus pequeñas dimensiones permiten llevarla en el bolsi
llo del chaleco sin deformarlo, y en el bolso de las 1 

x señoras es un objeto imprescindible que ni pesa ni abulta. 
Las PASTILLAS RICHELET son indispen
sables para impedir los estragos del frío y 
la humedad en las vías respiratorias. Con 
una Pastilla Richelet en la boca no sentirá 
las molestias del ambiente viciado en loca
les cerrados y evitará el peligro de las 
corrientes de aire en tranvías y otros 

vehículos. Además, calman los sofocos y 
ataques de tos, suprimen las irritaciones 
de la garganta y protegen contra los ca
tarros y las afecciones de bronquios y 
pulmones. Las PASTILLAS RICHELET 
tienen sabor agradable, no cansan 
el es tómago y facilitan la digestión. 

Y PASARA EL INVIERNO 

La Asociación de Tablajeros de Burgos 
saca a subasta loa cueros de buey y ter
nera que sacrifique en el Matadero du
rante el año 1936. La subasta tendrá lu
gar el día 29 de Diciembre, en su domi
cilio social, Santa Clara, 52 y 54, a las 
doce de la mañana.—La Directiva 

La adjudicación de estos premios se 
acomodará a las siguientes condiciones 
generales: 

Primera. Los premios deberán solici
tarse antes del primero de Enero pró
ximo. 

Segunda. No podrán obtenerse pre
mios más que por un solo concepto, por 
lo cual aquellos imponentes que resulten 
favorecidos con más de uno, optarán por 
el que consideren más conveniente. 

Tercera. No obstante lo anteriormente 
establecido, el premio matrimonial es 
compatible con cualquier otro de los re
lacionados y podrá solicitarse hasta dos 
meses después/de verificado el matrimo
nio.^',- y'v;^: • ' • 7 ,.''. •' • ->•, /•, 

Cuarta. No se considerarán como 
reintegros las cantidades retiradas d« 
las libretas ordinarias, siempre que en al 
mismo dia se hayan abierto, por el mis
mo titular, imposiciones a plazo fijo'por 
igual o mayor cantidad. 

. r . ( Coi/fo c/e bo/si//o: So/o 90 cenfímos 
I Ca/a grande; 1,85, mas el timbre. 

y Si desea folleto gratuito para la curación de las vías respiratorias, pídalo al 
LABORATORIO RICHELET - San B a r t o l o m é , 3 0 y 32 - S a n Sebcsstáói 

V A N I V E R S A R I O 

María Jesús Gallardo de Gómez áeCilíflanos, 
falleció en U ciudad de Burgos el 23 de Diciembre de 1930 

Su viudo, Leandro Gómez de Cadlfiano* Nuflez; sobrinas, Carmen 
y Julita García Gallardo; hermanos, Felisa, ¡Luis, María de la Gloria, 
Enrique y Esperanza; hermanos políticos Cesar Antón y Julia Franca; 

tíos, sobrinos y demás parientes) 
SUPLICAN una oración por su alma. 

Por su eterno descanso se aplicarán las misas que se celebren el día 
23 de Diciembre en Burgos, en el Convento de P.P. Carmelitas a las 
nueve y media y diez y en Madrid las que se digan en la iglesia de San 
Manuel y San Benito. 

Radio Castilla 
LONGITUD DI ONDA ¡ m i RL.—FRE

CUENCIA 1.495 K/G 
Programa para esta noche: 

A las 21,30.—Apertura y señales hora
rias.— Boletín Meteorológico.— Concier
to de orquestas sinfónicas.— Capricho 
español (Rimsky-Korsakow). Idilio Bre
tón (Genin).— Pájaros revoloteadores 
(Genin). (Salomé (Straus).— Danza de los 
siete velos.— Frederica (Franz Lehar). 
Selección.— Maritana (Walace). Selec
ción.— Noticias locales y provinciales.— 
Música variada.— Noticias de última ho
ra.— Himno nacional. 

A las 23.—Programa especial para es
tablecimientos públicos.—23,30.—Himno 
nacional y cierre. 

SOBREMESA DOMINGO DIA 22.—A las 
14: Apertura y señales horarias.— Calen-
rio astronómico.— Recetas culinarias.— 
Predicción del tiempo.— Alamares y Oro 

(Fuentes). Pasodoble.— La Chula de 
Chamberí (Marquina). Schotis.— La 
Violeta de Montmartre (Kalman). Ca-
rrambolina-vals.— Cantos populares Ga
llegos.— Gavota (Gómez)..Solo guitarra. 
—Playera (Granados).— Con el pelo suel
to (Padilla). Los Boquerones.— El Divi
no Calvo (Baiaguer). Rumba del pláta
no.— Alma de Dios.— Himno nacional. 

A las 21,30.—Apertura y señales hora
rias.— Navarra (Albéniz). Obra postu
ma.— Leonora (Bhethoven). Obertura.— 
Noche de música (Mozart). I vespri sici-
liani (Verdi). Sinfonía.— Concierto de 
piano, a cargo del maestro Angel J. 
Quesada.— Primera parte.— Música l i 
gera.— Mi jaca (Mostazo). Pasodoble.— 
A la orilla del Cajio (Maoein).— Danzón, 
—El Vaquero (Domingo). Tango.— Se
gunda parte.— Música de cámara.— Es
tudio (Chopín). Romanza sin palabras 
(Mendelson). Preludio (Antonio José). 
Himno nacional y cierre. 

T R O S 
A V E N I D A 

DESPEDIDA • DE • RAMEAL 
Tras cuatro ¿íías dé i/sonjero éxito 

en . sus actuaciones, se tíespidió "ayer 
i.ie nuestro púb!ico Ja cempañía efe gran-
fte's espectáculos que dirige 'Enrique 
Rambal. 

El peculiar arte de éste en fos di
versos aspectos que pue-Jen conside
rarse en su persona}*iad aréística, ha 
Sestacado notablemente, secundado con 
eficiencia por el resto de Tos actores 
que de su conjunto formaban parte. 

En los cuatro días ha recogido sin
ceros aplausos como muestra de apro
bación a la extraordinaria laber que 
.realiza, especialmente en fo que sé ro-
fiere a la suntuosid^-í 't-n la presen
tación y la jus'teza en la escena. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

LA SEÑORA 

Doña Trinidad Calvo Francés, 
falleció el 22 de Diciembre 1934 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. E. P. D. 

Sus kijes, áoña María; doña Patrocinio; defii Natividad y don Pe
dro; hermana, dofia María; hermanos políticos, primos y demás familia 

Ruegan a sus amistades la tengan presen
te en sus oraciones 

Todas las misas que se celebren el lunes 23, en la iglesia de San 
Lorenzo el Real, en el altar de la Inmaculada, desde las ocho y media 
a once y media ambas inclusive, y la misa de nueve y Exposición del 
Santísimo en la capilla de las Reparadoras del día 28, serán aplicadas 
en sufragio de su alma. 

Burgos 21 de Diciembre de 193oJ 

4 0 0 g r a m o s , 3 , 5 0 p t a s . 
2 0 0 » 1 , 9 0 » 
1 0 0 » 1 , . . » 

T I M B R E A P A R T E 

N u e v o p 

ELGORRÍAGA 
Crónica militar 

PAGADURIA MILITAR DE HABERES 
Señalamiento de pago ds haberes del 

mes de Diciembre: 
Día 24, de 12,30, a 13, pagadores ser

vicios Intendencia; de 16 a 18, jefes y 
oficiales y de 18 a 20, Cuerpo de subofi
ciales y Auxiliar Subalterno. 

Día 26, de 11 a 12,30 incidencias y re
clamaciones. 

D E C V S 
M u e b l e s - D e c o r a c i ó n 

Proyectos y presupuestos gratis 

F L O R I D 4 9 6 2 . V I T O R I A 
Representante: 

DON GONZALO DE SEBASTIAN 
Plaza de la República 6, entrel0. 

c a e q u e 

g a n e n 

m * m < 
C O D O R N i U 
H A E N V E J E C I D O 
E N P R O F U N D A S 

| C U E V A S , C R I A D O 
P O R EL M É T O D O 
C H A M P A N E S Y ES 
EL V I N O JUVENIL 
DE ESTAS FIESTAS. 

si 
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E l sorteo de l a Lotería Nacional 
Animación.—La p r i 

mera bola 
Con motivo del sorteo de la Lote

ría la animación en la central de Te
léfonos era grande aunque no llegaba 
a la de años anteriores, debido a que 
la mayor parte del servicio Se ha des
plazado a Telégrafos. 

Siguiendo antigua costumbre los in
formadores fueron obsequiados por la 
Asociación de la Prensa. 

La primera bola fué cantada a las 
diez menos diez, y correspondió al bi
llete número 25.985 premiado con diez 
inil pesetas. 

Las operaciones del sorteo se han 
verificado con toda normalidad. 

El "gordo" 
Ha sido vendido el billete 25.888 en 

la afortunada administración de la ca
lle dé Pí Mar.o-all a cargo de doña» 
Manolita de Pablo. 

A las once menos cuarto se Conoció 
Ja noticia y los infoimadorcs que es
taban en Teléfonos y Telégrafos se 
desplazaron a la administración, don
de les dijeron tjue'ia primera serie lia
ría sício vendida en ef mostrador en 
fracciones sueltas y que únican.ente re
cordaban que uno de ios vigésimo^ 
había si'io adquirido por José jurado, 
dependieii'e efe una peletería éxistón-
te en la próxí na plaza del* C'iilao, de 
\ Í \ que es prepijtano don Mauricio Ma-
¡ínak. * . , 

El afortunado dependiinle se reser
vó quince pesetas y las restantes las 
distribuyó entre su familia y compa
ñeros, dando al dueño una paraoV/icLón 
üc cinco. ; 

Eí jefe del persona] no quiso jugar 
y ej depondienic Jóse Jíni-lnéz tairpo-
co lle\-íí pariici'oación afo-ur.a. 

Las operarías Conchita Murillo, Jo
sefa Martín, Cloti'de Cátala, Amii Es-
qrr/el, Isabel <.jalir.de'< y Nicofasa Ji
ménez,: llevan cinco rca'es cada una. 

Doña Manorúa nos ha dicho que el 
día 10 de Noviembre se había agotado 

prr.n-í"a mii^'i de la serie y que 
solicitó en esa , fecha la otra rnitrij, ter-
mi.iardo cíe x-enderla el 9 der acíuaí. 

En e] esíablccínr'ento se congrega
ron numerosas, personas que fueren ob
sequiarlas con copas de manzanilla. 

Cuando se encontraban allf los pe
riodistas, se presentaron Cipriano 
Oon/.ález y Carlos García, portc-dcres 
de dos participaciones de 2,50 cada 
una, que les había entregado una tía 
del primero, que adquirió ún vigésimo 
y se llama Leandra Huecas. 

SALAMANCA.- - Se ha sabido que 
dos vicésimos dél premio mayor se 
hallan en el pueblo de Viilaviej.q, ha-
Iñ-ndose áveriguado que los adquirió 
í$Í comerciante Juan Manuel Calache ha
ce ocho días y quedos repariió entre la 
familia. y amigos. 

La telefonista de V'Uavieja •juega chi
co pesetas. * , .' i ' 

< En Vigo> 
VÍOO.~CA1 conocerse ernúmerd pré-

miado con el «gordo» "cimenzó á circu-
Iar el rumor de que aquí había ajgu-
nas partíc!¡>a"cioiies. 
1 Se ha comprobado que tmo de los 
hermanos Maddcha, jugatdor def Ccl-

compró un vigésimo en Madrid, re-
Partiéndolo entre loá amigos y adifií-
r2dores. . ( 

El obrero José Teruel adquirió dos 
vigésimos que repartió en fracciones 
pequeñas entre sus compañeros de tra
bajo. 

El entusiasmo es enorme. 

Otros tres v igés imos 
CASTELLON.— Tres vigésimos dei 

segundo premio, los adquirió en Va
lencia, el capitán don Emilio Martínez. 

A pn cabo, apeiiidado Llorens, le 
han correspondido veinte mil pesetas. 

El premio se halla muy distribuido. 

Un puebloafortunodo 
. En eí pueblo de Caniliejas se juégan 
tres vigésimos del billete premiado con 
el tercer premio. 

El Círculo Recreativo, compuesto de 
jóvenes, lleva des vigésimos, que ha 
repartkp entre los socios y fentjre 
muchos labradores y trabajadores mo
destos. > • 

Algunos socios rehusaron participa-
iqicnes. 

El mayor participante es eí carnicero 

Pablo Escobar, que lleva veinticinco pe-'varse de los conflictos internacionales, 
;set^s. podría detener la publicación de este 

El presidente def Círculo, señor Es- decreto. Afortunadamente, no cree el 
cóbar, después de repartir los dos vi
gésimos, tuvo la corazonada de que 
él billete iba a salir premiado y vino 

Gobierno que pueda producirse esta 
circunstancia. 

Parece ser que no se abordó en es-
a Madrid para adqurir otros dos, pero ta reunión el problema de la sustitu-

ción de las Gestoras municipales. Uni
camente el señor Cambó habló con el 
señor Pórtela de algunas cuestiones re
lativas a los Ayuntamientos de Catalu
ña. Tampoco se trató a fondo de la 
extensión que habrá de darse a las 

ya se habían despachado todos. 

El cuarto premio 
El billete agraciado con el cuarto 

premio, ha sido vendido en Madrid, 
y Quadalajara. 

La serie de Madrid" fué expedida en'coaliciones electorales de las fuerzas 
la administración número 35. representadas en el Gobierno. 

El administrador nos ha dicho, que f l 
todos los vigésimos, excepto uñó, han " 

sido vendidos a diferentes personas HepÚblicO impone 
de Oran v Gibralíar. 

PALENC1A.— En la administración 
número 2, propiedad de doña Nati
vidad Miguel, se han vendido cuatro 
vigésimos del 1122, agraciado con el 
sexto premio. 

Los cuatro han sido repartidos en 
participaciones de peseta por eí am
bulante Marciano Cantero. 

com 

ros tres v igés imos 
CARTAGENA- - En las primeras hc-t 

ras de la tarde se ha sabido que tres 
S^sírnos del «¿ordo» ios Leva un ve
cino ¡je esta ciudad, de oficio pintor, 

estuvo en Madnd y allí los ad-
^uirtó. 

kos ha rj/s:rubuído entre diversas per
sonas. 
': A Bernabé Qrtíz, contratiáía ¿Te las 
obras del dique, le han correspondido 
m mi'dón quinientas mü pesetas. l 

El dueño de una cacharrería llama-
Xi<3 Salvador Ponce, cobrará 37.500. 

El resto está repartido en la barría-
^ de la Concepción. 

El segundo 
I VALENCIA. — El billete, número 
k-lOS, fué adquirido íntegro por los 

íalleros de las calles def Maestro Go-
2alvo y Conde de Altea. 
to^0ni0 *a con^s^n í^Mera notaba cíer-

retraimiento para adquirir las pape-
e|as5 que eran de peseta, rogó al ad-
^'"istrador señor Bello que la admi-
lese doce vigésimos, así lo hizo. 

. . a ^anda de Salem, que vino a ame-
ar ias fiestas, lleva un vígésiíno, 

Partido en pequeñas participaciones. 

A las once y cuarto de la noche fa
cilitaron en el ministerio de fa Go
bernación la lista de los gobernado
res civiles, que es la sOiíente: 

Alava, don Alberto Insúa. 
Albacete, don Emilio Bernabeu Na-

v albos. 1 
Abcante^ don Fernando Gil .Mar/scai. 
Almería, don Gaspar Mayor. 

* Avila, oron Pancracio García López. 
, Badajoz, don Múnio! Víbora Blancas. 
, Baleares, don Joaquín Garcíi Cabre
ra.' i 

Burgos, don Román García Nóvoa. 
Cáceres, don Víctor Manuel Beceira 

Herráí/. , 
Cádi/, don Julio García Brag;\. 

1 Castellón, don Maniieí Salvadores de 
Blas. ' 
i Ciucfad Real, don Ang^l Yagüp Sán
chez, i 

Córdoba, don Miguel • Risueño Gar
cía. . • 

Coruña, don Luís Par-do Argüfcilps. 
Cuenca, don José Andrcu. 

i Granada, don Juan Aniiomb Torres 
Romero. 

Guadalajara, don José Antonio Pla
za Ayllón. 

Guipúzcoa, don José Bérmíi^fez de 
Castro. 

Huelva, cíon Mateo Sánchez Rovira, 
Huescaí don José Pradera y Pujoí. 
Jaén, uon Félix Berdugo y Arias 

efe" MirañcTa. 
Las Palmas, don José Nofre. 
León, don Manuel de la Torre. 
Logroño, don Damer Pascual Arias 

Vázquez. \ 
Lugo, don José Cobrero itfe fa Ba

rrera, i 
: Madrid, don Javier Morata Pcdreño. 

Málaga, don Victoriano del Castillo 
Sánz. . • ' ; t l • 

Murcia, don Ramón, Alonso Ruiz. 
i . Navarra,- don Romualdo Catalán 
Xjuarner. \ < 

Orense, don Benigno Várela Pérez. 
Oviedo, ;jon Angeí Velar de. 
Palencia, don Raimundo Vidal Par 

zos'. ' 
Pontevedra, don Hernando Peñama-

ría Alvarez. 
Salamanca, don Laureano San'íso Gi

rón. 
Santa Cruz de Tenerife, tfori Tomás 

Salgacío Pérez. 
Santander, ¿don Ricardo Tiurrioz Pé

rez. \ 
Segovias don Enrique Meneses. 
Sevilla, don Ramón Carreras Pons. 
Soria, don Juan Ártal Qrtelf. 
Teruel, don Ramón Mena Paya. 
Toledo, ¿Ion José Maldonad Ayuso. 
Valencia, don Juan Rives Sanchiz. 
Valladoiid, don Alonso Velardé-
Vizcaya, don Marcelino Rico Rivas. 
Zamora, don Jerónimo Ugarte. 
Zaragoza, don Francisco P. Duelo. 
Mahón, don Antonio Moreno Luque. 

Reunión de los jefes 
políticos 

A última hora de la tarde acudió el! 
señor Pórtela al ministerio de Haden-; 
da donde se hallaban reunidos con; 

t i señor Chapapmta los señores Mar. | 
tínez de Velasco y Cambó. El jefe deL 
Gobierno estuvo reunido con los ci
tados jefes def actual bloque ministe
rial, hasta las nueve de la noche, a| 
cuya hora se trasladó al ministerio j 
de la Gobernación, donde recibió a JQS 
infonnadorees. " | 

—Ahora— dijo el señor Pórtela—fes, 

I N u n c s o 
Esta mañana, a ías doce, ha tenido 

lugar en Palacio, la imposición del 
capelo cardenalicio a monseñor Tedes-
chini. 

La solemne ceremonia, con arreglo 
al protocolo, tuvo lugar en el salón 
Cntraí, realizando Ta imposición el 
presidente • de la República. 

Asistieron al 'acto, eí Gobierno, el 
Cuerpo diplomático, numerosos invi
tados y las señoras de los ministros. 

. L % .. 1 g . _ I ! 
darán a ustedes la lista de goberna
dores. De orden público, nada en ab
soluto. Nada, nada, afortunadamente, 

Estuve en el ministeno de Hacienda 
examinando algunos problemas que real 
mente requieren un estudio previo an
tes de llevarlos a Consejos de minis
tros, porque son de hondura, difíci
les y de/icados. Es una especie de 
ponencia que estudia estos asuntos pa
ra facilitar luego su resolución en Con- , 

'. , i ,. ' . ! la escolia preside acial y fuera í:;s luer-sejo, donde no se dispone de tiempo , ^ 
suficiente para estudiarlos a fondo. 

de los delegados de ambos países y 
ministro de Comercio francés. 

Mañana habrá un banquete de gala, 
al que asistirán los ministros de Es
tado y Hacienda y quizá algún otro y 
por la noche marchará a París el mi
nistro de Comercio francés. 

Antes, acompañado del señor Martí
nez de Velasco, visitará Toledo y El 
Escorial. 

Asombleo del partido 
radical 

Desde las once hasta la una estuvo 
reunida la junta nacional del partido ra
dical, bajo la presidencia dél señor Le-
rroux. [ 

Asistieron diputados, el comité ejecu
tivo, alcaldes, presidentes de Diputación 
y representaciones de los comités pro
vinciales. 

Se dedicó todo el tiempo a un dis
curso que pronunció el señor Lerróüx, 
quien después de saludar a los reppre-
sentantes hizo historia del proceso polí
tico desde el advenimiento de la, Repú
blica, deteniéndose a estudiar la solu
ción dada a la crisis y su desarrollo. 

Refiriéndose a los acontecimientos de 
estos últimos tiempos, hizo ¡mención de 
los sucesos de Asturias, a los que tuvo 
que hacer frente siendo presidente. 
1 De esta forma llegó hasta el mo

do Socialista, ha hablado con un perio
dista, al que Je ha dicho que estaba en 
Madrid desde mediados del mes de Oc
tubre, pues creyó que las citadas sesio
nes se iban a celebrar en aquella épo
ca. . , 

Asistió al mitin de Comillas en el que 
habló el señor Azaña y pensó haber asis
tido a las sesiones del Parlamento con 
ocasión de los debates sobre el "straperlo" 
y el tesoro colonial, pero la actitud de la 
minoría socialista, contraria a la asis
tencia al Congreso, se lo impidió. 

Relata cómo hizo el viaje desde Am-
beres hasta un puerto del Cantábrico, 
desde donde se trasladó de noche a una 
solitaria estación, en la que tomó el ex
preso para Madrid, apeándose en la ma
drugada en una de las "anteriores esta
ciones, donde estaba un automóvil es
perándole. 

Se muestra mi^y satisfecho de los 
acuerdos del comité nacional y de la 
coalición electoral con los republicanos 
de la izquierda. 

Añadió que en caso de triunfar nadie 
en el partido socialista piensa en cola
boraciones en el Gobierno. 

- -¿Se ha reunido usted con algiden 
más que con el señor Chapaprieta?. 

—Sí, han asistido los señores Cambó 
bó y Martínez de Velasco. Principal
mente hemos estudiados algunas su
gerencias que afectaban en, eí. aspécto 
personal al señor Chapaprieta, y otras; form^ores hablaron con el presiden-
del señor Cambó sobre la región autó-j'te rM Consejo, qui?n fes dijo; 
noma- i Ha silo un /acto solemnísimo y 

-¿Sobre traspaso de servicios? - • brillante que ennoMece al pueblo, v 
—No;, eso está ya resuelto y, esa es mi opinión. 

Después de la recepeión, pronunció 
un Idiscurso Mr. Tedeschíni, y otro mento áctual' -v so'T'etK) a la asambleai 
ef ablégado del Papa, a quienps con- eI cuerdo adoptado por la miñona, 

primero y por el Comité ejecutivo 
después en el sentido de no conside-
derarse representados en el Gobierno 
actual acuerdo que fué ratificado. 

Habló también de fa dificultad por 
que atraviesa la política internacional 
y dijo que si el partido radical /líe
se requerido en momentos graves para 
la Patria, para formar parte de un Oo-
bíerno nacional, se prestaría a colabo
rar en el mismo, sin miras partidistas. 

Por último se refiere al ambiente'de 
transigencia 'que ': se advierte ante i las 
próxima:;' elecciones en que las can
didaturas serán extremisias,.- tanto de 
derechas fQpjt- ele izquierdas. 

Las deliberaejones Dobtinuarán esta 
tarde a. las cinco. i i 

El "Diario Ofícial" del Ministerio de 
la Guerra publica lo siguiente: 

n e s . 

testó separadamente ef señor Alcalá 
Zamora. • 

S. E. impuso af Nuncio eí col'ar iic 
Isabel ]a Cató.ra que i'e ha concedido 
el Gobierno en atención a sus mereci
mientos. 

Ef íjesifle resultó brillantísimo. 
En la escalera se halíaba fortn<¿'ía 

Por el protocolo se ¿mp idiJ a ps pe-
ncv.lísias presenciar el ac¿o. 

AI terminar la ceicmonia algimos jft-

eso está ya resuelto 
en marcha. Hemos estudiado alguitó 
asuntos de carácter .especiar, pues en 
relación con los servicios traspusados 
sólo hemos examinado un anejo que 
habia quedado pendiente, relativo a 
un decreto que ya publicó la Gaceta 
y al que hay que dar ,car4cter; oficial. 

Según referencias, la reunión estuvo 
dedicada principalmente a ultimar la 
combinación de gobernadores civiles. El 
señor Pórtela consideró que debía dar 
conocimiento de ella a los jefes del 
bloque gubernamental antes de some
ter los nombramientos a la firma del 
Presidente de la República. Se hicie
ron' todavía ligeras modificaciones de 
acoplamiento y la combinación quedó 
ultimada. 

Se trató después de la prórroga 
presupuestaria en lo que se refiere a 
fecha, procedimiento y extensión. El 
ministro de Hacienda, sigue creyendo 
que la prórroga puede hacerse por el 
Poder ejecutivo, mediante decreto,,, co
mo justifica el señor Chapaprieta en el 
preámbulo que tiene redactado. Estima 
también que la prórroga ha de ser 
restrictiva y ajustándose estrictamente, 
sin variar una coma, al presupuesto 
vigente, con las únicas adiciones que 
las determinadas por la ejecución de 
las leyes votadas en el presente ejer
cicio por las Cortes. En cuanto á la 
fecha no habría inconveniente en que se 
publicase en los primeros días del año, 
va que en ellos ni se recaudan tribu
tos, ni se-realizan pagos. 

Se trató también de política general. 
El Gobierno no ha variado de propósi-
sito. Tiene en su poder el decreto de 
disolución de Cortes para publicarlo 
en momento oportuno, y sigue creyen
do que la fecha más adecuada es la 
del 31 de Diciembre. Unicamente una 
complicación grave que ppudiera deri-

Ahpra pensaba ir a ja Prcsidcucia, 
pero he üesisitdo' y me voy a almor
zar y' después a dormí-. 

A úhima hora recibiré a ustcc'es en 
Gobernación, por si hay noticias. 

-—¿Celebrará usc-ld' 'alguna conferen
cia esta taride? 

—No pienso hablar con nadie. 
— ¿Son ciertos los rumores que cir

culan ide que eí Gobierno no cuenta 
con el decreto de disolución de 'Cortes? 
• —Para los descreídos hay que re
cordar lo de Santo Tomás: Ver y creer, 
pero ya pondrán las manos en la «Ga
ceta» y se convencerán. Lo que hace 
falta és que se c-rueivía a iodo el país 
el manto de cordialidad y bienandanzá. 

Ya verán ustedes como a este tem
poral sucede un horizonte despejado. 

- - ; Es cierto eí rumor de que se 
piensa e'n una ampliación del Gobier
no? I ; _ 

—Ko hay nada previsto en este mo
mento, pero aes'áé luego por mi p-/ie 
siempre condialmente he deseado llé-

Antes de emprendér el viaje tíe vuelta 
al extranjero, Indalecio Prieto, que corno 
se sabe ha estado presente en las re
uniones tícl cornUe nacional del. Parti-

En el próximo año se celebrarán cur
sos de declaración dé aptitud para el as
censo, al que asistirán 13 capitanes de 
Estado Mayor; 116 de Infantería, divi
didos en dos agrupaciones de 58; 18 de 
Caballería; 20 de Artillería, y 11 dé Inge
nieros. ' : • ' •' ' ^ '• ' ' ' ' 

La duración de los cursos será de dos 
meses y dará principio el día 20 del pró
ximo nies de Enero, excepto' para los de 
la segunda agrupación de Infantería, que 
empezará el primero de Abril. 

Una plaza de ecniandante de Infante
ría en la Escuela de Gimnasia. 

U H R E L O J 
práctico y de gusto, en todas clases y 
precios. 

P í k l i k M A Y O R , 5 3 

(Junto ai comercio del señor Moliner) 

LERiDA.— Los obreros y emplea
dos del ferrocarril de Lérida a Baía-, 
guer llevan doce vigésimos que han 
i-ido repartidos en participaciones de 
una peseta. • . 

Otro lo lleva ¿f ganadero don José 
Reía, quien dio aí pianista del Bar Se
villa una jíarticipación- de diez pesetas. 

SALAMANCA.— Dos vicésimos íjej 
«gondo» se juegan, como ya liemos 
dicho., en vülavieia de Yeipés, y ios 

gar cuanto antes a esa normálidád ¿e juega juan ManucI 0alache5 habiendo 
la que les fie hablado. 

—¿Cuándo se celebrará Consejo dé 
(ministros? í ' 

— El lunes próximo. 
—¿Tratarán ustedes cel Icvantarnieir-

,to ídc .la censura para la Frensá? 
—Yo, después de la conferencia que 

celebré con ios düe^tores de fos pe
riódicos, estoy muy bien impresionado 
y espero que poniendo todos su buena 
Qispos&ión y voluntad, llegaremos ipron-
to a suprimirla. 

El tratado comercial 
con Francia 

Esta tarde, a las siete, después de 
la firma del tratado comercial fran
co-español, se servirá un te en honor 

sido comprados por José Martín Diez, 
que tiene una sastrería en MarXid. 

El señor Galacho juega dnz pese
tas y el resto lo ha repartido en par
ticipaciones de uná y dos pesetas. 

También en vitigrvjfno hay bastaa-
tes partieipaeiones del «gordo» entre 
los 'vecinos. v \ Í 
> MAHON.— Una serie del «gordo» 
se halla en Cindadela repartida en par
ticipaciones de una peseta. 

GUADALAJARA.— En la adminis-
íración á cargo de doña Matilde Ló
pez se han vendido varios vigésimos 
del cuarto premio-

Cuatro ios adquirió Mariano Ra.jmrez, 
que tiene un kiosco de periódicos, y los 
repartió en participaciones de. una pe
seta. ' , .' i » 

Banco Hispano Americano 
CAPITAL AUTORIZADO ... 
CAPITAL DESEMBOLSADO 
RESERVAS 

200 millones de pes2 tas . 
100 millones de pesetas 
65 xniliones de pesetas 

CAJA DE AHORROS 
Imposiciones y reintegros todos los días laborables 

Las libretas pueden ser abiertas a nombre de uno o de varios titulares. 
Los intereses se pagan por semestres o se acumulan al capital según con

venga a los interesados. 

I M P O S I C I O N E S A U N A Ñ O 
Interés: 3 }\2 por 100 

S u c u r s a l d e B u r g o s 

Tres se juegan en ef sanatorio aníí-
íubemilcso y están repartidos, ¿ntre 
los médicos, eí personal y los enfer-
mios.' 

El director del establecimiento se 
servó veinticinco pesetas.-

SAN SEBASTIAN.— Un vigésimo 
dei ¿ordo, le lleva don Juan Eizaguí-
rrc, a quien se lo envió Enrique Ven
tura. 

Ét primero se reservó veinte péáétas. 
El resto lo repartió en pequeñas par* 

itieipaciones.: • 
MALAGA.— Los periodistas han lo-

grado averiguar que ef maestro de 
obras Isidoro López, pidió, af Banco 
Centraf de Málaga que adquiriese un 
vigésimo en Madrid. 

La orden fué cumplimentada, envián-
dolc uno al que ha CQrrespctfíaííÍQ 
eí primer premio hoy, 

Le repartió en participaciones de una 
y des pesetas, excepto una de cinco 
que dió al funcionario def Banco, don 
Manuel Alcalá. 

M E N C H E T A 

mm 
SI q u i e r e s a b o r e a r b u e n a 

c e r v e z a , e x i j a 

C e r v e z a " D A M M ^ 

D e p ó s i t o : CONFITERIA LASTRA 

Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
Fundado el d í a 11 de Junio de 1926, bajo el patronato del 
Gobierno y con la g a r a n t í a del Excelent ís imo Ayuntamiento 

e instalada en la planas baja de la Casa Consistorial 

INTERESES QUE ABONA: 
Eíi libretas ordincrias . . . . el 2 50 por 100 de Interés anual 
En imposiciones a plazos de seis meses el 3 por 100 » » 
En imposiciones a plazos de un año. . el 3'50 por 100 t • 
En cuentas corrientes a la vista . . el 1̂ 25 por 100 » t 

C A P I T A L D E 
E n 3 1 de D i c i e m b r e de 1934 . 
E n 30 de J u n i o de 1935 . . 

I M P O N E N T E S 
• . 17 .265.748 '02 pesetas 
. . 18 .513.042 '63 » 
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I N F O R M A C I O N L O C A L 

N O T I C I A S 

Todos los que se suscriban al 
DIARIO DE BURGOS antes de 
l/> de Enero de 1936 recibirán 
gratis el periódico hasta esa fecha 

TIENDA ASILO—Raciones suminis
tradas ayer, 786. 

Jerseys de punto, trabajados a mano, 
el mayor surtido. Lanas de todos los co
lores. 

MI TIENDA Sombrerería, 3 y 5 

C O w X C 

4Tre$ Perlas44 
F i n í s i m o 

M u y v i e j o 
PMnlado con Medalla de Oro en la Exposi

ción Ibero-Americana de SflYÜla 
Hemos recibido una carta de «otro 

amante de los niños» que Be mues
tra disconforme con que de la canti
dad recaudada para el aguinaldo del 
niño sólo se emplee una parte, reser
vando el resto para colocar estufas 
en las escuelas. 

Según el comunicante, el servido de 

Ha dejado de existir en esta capital, 
nuestro estimado amigq don Casimi
ro Martín García, camarero del Café 
Candela, 

lA- su desoansolada eappsa, cfcáña. 
Primitiva Prado Zárate, hijosx don 
Luis, empleado en Banco Mercan
til , y doña Carmen, y demás familia, 
hacemos presente la expresión de /zues-
tro sentido pésame. 

A las madres 
Regalo de Nav idad 

Se advierte que desde hoy y durante 
todo este mes de Diciembre, pueden ad
quirir por 1,50 pesetas, dos botes de los 
incomparables polvos CALBER, muy efi
caces contra los escocidos de los niños en 
la "DROGUERIA EVELIO" Calle de San 
Lorenzo, número 42. 

NOTA: Téngase en cuenta que, se dan 
dos botes, por el valor de uno "Regalo de 
Navidad". 

Droguería Evelio 
USIEMPRE UN AUTOMOVIL A LA PUER 

TA DE SU CASAI1 
Un servlelo moderno de taxi para el 

calefaíión* e s r a í a r debe' figurar en los/adió de la población, servido por 
presupuestos del Ayuntamiento y lo re-' 
caudado para aguinaldos, repartirse ín
tegro. 

Medias y calcetines. Venta al por ma
yor, en 

MI TIENDA. Sombrerería, 3 y 5. 

Un atracón 
trae graves consecuencias en los días 
de Navidad v Pascuas, y puede imipe-
dirse con el acreditado y digestivo 
Anís del Cid, producto burgales. 

Licores finos de todas clases; vi-
hos de Jerez, Moscatel, Málaga, etc. etc. 

Mariano del Barrio, Santander, 36. 
Ir Los agentes tie pol/cía han detení-
ído a Benícrno Barbero Valle, por sos
pechoso e indocumentado, habiendo in
gresado en la cárcel en espera de an-
íeceSentes de la dirección general de 
Seguriciacf, 

Me lasegura mi vecina 
Que hace veinte años que toma 
San Roque Jerez Quinadío 
Y no ha tenido ni en bromí* 
Un catarro, ni la gripei, 
Por su cara nunca asoma.U 

Oran aperitivo iónico reconstituyente. 
Propietario: Tejada y Compañía (Su

de uso general, muy agradable. 
cesor).ARETA (Alava). 

Representante de Burgos: don Luis La-
bín, Doña Jimena, número 16. Teléfono, 
número 1.949. 

Representante de la provincia: don Luis 
González Valdizán, Llana de Afuera, 8, 
tercero. 

CASA SANTOS (La más antigua) 
Avisando al teléfono número 1654 so

lamente se cobrará el éervicio de su do
micilio al punto de destino. 

Para viajes consulte precios a los telé
fonos 1654 y 1429. 

Parada taxi calle de Vitoria 

Traspaso en CoYarrubías 
antialío y acreditado comercio Teófi
lo López, amplios .ocales, entradas por 
dos plazas, facilidades pago. 

También vendo o arriendo plante
les ¡plena producción, cien obreros. 

Razón, en dicho comercio o en Bur 
ges, Fernán González 19, primerp, iz 
quierda. , l ; (_ 

Ecos de sociedad 
A los cuatro años de edad subió 

al Cielo, en el día de ayer, en nuestra 
población, la niña María del Carmen 
Campo Pampliega. 

Enviamos a sus afligidos padres don 
Julián, conocido industrial de esta pla
za, y querido amigo nuestro, y dofüx 
Rosario, hermanos y demás faanilia la 
expresión de nuestro más sentido pér 
same. , ; =• 

La" familia de don Rafael Rayón 
Larrayoz (q. e. p. d.), maestro que fué 
de Monasterio de Rodilla, significa su 
agradecimiento a cuantos se interesaron 
por su salud y asistieron a su entie
rro y funerales. 

Como verán nuestros lectores en la in-
formaoión telegráfica han sido nombra
dos gobernadores, de Guadalajara, el abo
gado burgalés y magistrado suplente de 
esta Audiencia D. José Antonio Plaza 
Ayllón y de Jaén, el exdiputado provin
cial de Burgos don Félix Berdugo y Arias 
de Miranda. 

Enhorabuena. 

Han llegado ya 
l o s 

n u e v o s 

m o d e l o s 

A T W A T E R - K E N T 
para 1936 

V é a l o s e n l a 

Primera Cosa «le Radio 
OPTICA NACIONAL 

E S P O L O N - T E A T R O 

Ayuntamiento de Bargos 
ANUNCIO 

Próxima & agotarse la primera se
rie de cupones de las obligaciones mu
nicipales al cuatro por ciento en cir
culación, se recuerda a los tenedores 
dé las mismas, que desde el día pri
mero de Enero y hasta fin de Febre
ro, del próximo año, se procederá por 
la Intervención Municipal a la entre
ga fcie la segunda serie dé los mis
mos comprensivos de los números 101 
a 200 inclusive, siendo indispensable 
la presentación de las correspondientes 
lobligaciones para la entrega de los 
referidos cuponesj. 

Burgos 20 de Diciembre de 1935. 

AVISOS Y CONVOCATORIAS 
Apostolado de la Oración 

Se avis4 que la junta mensual de Ce
ladoras se celebrará mañana domingo, 
22, a las cinco de la larde, en la Igíe-
sia de Ta Merced 

SEÑORA... 
A c u d a a l a g r a n 

QUINCENA D E LANAS 
q u e d u r a n t e e s t e 

m e s p r e s e n t a n 

N ALMACENES 

O N A S T E R I O 

V e a l o s a s o m b r o s o s 
p r e c i o s d e s u s 

e s c a p a r a t e s 

3, Santander, 3 

Nuevo despacho 
DE TURRONES 

y toda clase de dulces 
de calidad 

P r e c i o s l o m á s e c o n ó m i c o s 

Confiterías 
" V I E N A " 

P L A Z A M A Y O R 
( a n t i g u o e s t a n c o ) 

D i a r i o d e A v i s o s 
. Háy al sur de Europa nn3 
núcleos borrascosos qu^ Serií ̂  
desde Cantabria hasta ef A d r ^ * ^ 

Las presiones altas comiJatlCo-
íslaníía y el •Medite/-rrneo f? ^ 
las islas Azores y Canarias en{e a 

Tiempo probable. Cantabria , 
Jicia,, temporal der Oeste, liuv¡, ^ ^ 
rejada. Cataluña y Levante v i ? / ^ 
dirección variable, chubascos ám H 
y marejada. ^cer^ 

Resto de España, t¡emj>o fiJ-
muv̂  nuboso y algunas llmhs % 

Tenfperaturas extremas, ^ A ^ . 
grados en Murcia, mínima. 40 A' * 

Notas religiosas 
SANTOS DE MAÑANA 

Honorato, Demetrio, Zenón. 
SANTOS DEL LUNES 

Victon'na, Teódulo, Saturnino, Eva
risto. ; 
CULTOS 

CATEDRAL.— Cuarta dominica de 
Adviento. 

A ,Ias nueve y meília, procesión domi
nical. 

Seguidamente, misa solemne. 
Predicará el muy ilustre señor doc

tor don Félix Arrarás, canónigo maj-
gistral. 

TRINITARIAS.— Cultos mensuales 
del cuarto domingo de la Santísima 
Trinidad. 

Por la tarde, a las cinco, exposición 
de iSll Divina Majestad, rosario, tri-
sagio cantado y reserva. 

SAN LORENZO.— En la ínísa de 
doce, instrucción religiosa por el muy 
ilustre señor Magistral. 

«El deber de socorrer al prójimo en 
su necesidad.— Intimación que nos ha
ce el Evangelio.— Los que dicen que 
la caridad debe retirarse para dejar 
paso a la justicia.— No es humillante 
en sí mismo recibir el auxilio de la 
caridad.— Esto se comprueba «xi más 
evidencia isi se ahonda en é l . con
cepto cristiano de esta virtud.— Exhor 
tación al ejercicio caritativo en los dias 
de Navidad». 

CARMEN.— Función mensual fdel 
Niño de Praga. 

Por la mañana, a las ocho y media, 
misa de comunión general y ejercicio| la tachuela» y «El día que me 

'en León; Madrid, máxima, i i f ^ 
nima, 10,4. • u>¿> | 

—o— 
Observaciones meteoríjí&nCaa ̂ . 

ituto: buc1IIIJ 
)METR© 
las ocho de la mañana, 670* 
las seis de la tarde, 680,7,, 

del Niño de Praga, en la misa de 
once, se hará el mismo ejercicia 

Por la tarde, a las seis y media, 
exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, ejercido def Niño de Praga, 
cánticos, sermón, reserva, y bendición 
con el Santísimo. 

tituto 
BAROMETRO 

A 
A J; 

TERMOMETRO 
Máxima sombra, 9,2. 
Mínima sombra, 7,6, 

DIRECCION DEL VIENTO 
A las ocho de la muñana, sn4 
A las seis d.e la tarde, SO. 

PLUVIOMETRO 
Dia 21, lluvia en milímetro lo^ 

Espectáculos 
Espectáculos pira mañana 1 

PRINCIPAL 
A las cuatro y_ciiarto, «Héroes & 

" L a T e r r a z a " 
M a ñ a n e , d o m i n g o , b a i l e e x t r a o r d i n a r i o e n e l 

S A L O N M I C K E Y 
C a l l e d e M a d r i d , 16 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

¡Atención! ¡Muy interesante! 
T u r r o n e s d e J i j o n a y A l i c a n t e , l e g í t i m o s , g a r a n t i z a d o s , 

t o d a s l a s c l a s e s a 6 p e s e t a s k i l o 
Por cada coinpra de un kilo turrón y una botella de Sidra de la Inmejorable 

marca'Túmár" de Asturias se regalará una media botella, y por cada kilo de tu
rrón, una botella pequeña. 

Gran surtido en bomboneria fina, caramelos y cajas para regalos. 
SIDRA PRECIOS: 

Botella grande, 2,25 pesetas, 
Idem media, 1,30. 
Idem cuarto, 0,65. 

Nota: Los turrones,de más bajos precios solo tienen de tales el nombre 

" L A B O M B O N E R A " 
Calle de Santander, 8 - BURGOS 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

EL SEÑOR 

Don Federico Santamaría Alonso, 
De la Razón Social Viada e Hijos líe Tíbnrclo Santamaría, 

falleció el día 23 de Diciembre de 1934, 

» 

Q. E. P. D. 

Su desconsolada esposa, doña Aurora Landáburu; hijos; madre, herma
na y demás familia 

Ruegan a los amigos le tengan presen
te en sus oraciones y se dignen asistir al 
funeral que por el eterno descanso del 
alma del finado tendrá lugar el día 23 del 
actual, a las DIEZ Y MEDIA, en la iglesia 
parroquial de San Cosme y San Damián por 
enyo acto de piedad Ies quedarán muy re
conocidos. 

Todas las misas que se celebren en la indicada iglesia, desde las ocho 
y media en adelante serán aplicadas por el alma de dicho señor. 

Burgos 21 de Diciembre de 1935. 

Farmacias 
que permanecerán abiertas maHana 

Barriocanaf, Martín, Moreno Achia-
ga; y García Rebollo. 

Estancos 
que permanecerán abiertos mañana: 

San Pablo (kiosco, frente a la Casa 
de Correos)', Lain Calvo, esquina del 
Arco del Pilar,, Vitoria, Plaza del Du
que de la Victoria;, Santa Aguda, Barrio 
de San Pedro de la Fuen té. Calle del 
Mercado, Santa Dorotea número 1. 

Registro civil 
DEFDNCIONfiiií 

María del" Carmen Campo Pamplie-
a, ide Burgos;, cuatro años, Travesía 
'ti Mercado, número 1. 
Gloria Varona García, de Santibáñez 

Zarzaguna, 25 años, Hospital de San 
*ulián¿ 

NACIMIENT09 
Pilar Delgado Martín, José Loz^iiQ 

Pascual. ( 

Estado del tiempo 
Estado general atmosférico de Europa, 

deducido de las observaciones de hoy: 

ras». 
A las siete y medía y diez y niedia 

«El día que me quieras». 1 
COLISEO 

A las cuatro y cuarto, «Héroes 
la tachuela», y «El día que me quij. 
ras». 

A las siete y media y diez y medii, 
«El día que me quieras». 
AVENIDA 

A las cuatro y media, siete y medî  
y diez y media, «La verbena de laPa-
íoma». 

A v i s o i m p o r t a n t e 
Siguiendo costumbre de años anterlO' 

res el acreditado turronero ValenciaM 
de Jijona, Fernando Sirvent, ha puesta 
a la venta de su distinguida clientela i 
público en general, los más auténticos} 
legítimos turrones de Jijona y dulces 
de todas clases en el sitio de costumbíe, 
Laín Calvo, 24. 

No confundirse, Laín Calvo, 24, local di 
las flores del señor Sabadell. 

BOLSERA BURGALESA 
Es una industria local que puede com

petir con sus similares de fuera, 
M o B i n i i l o , I 

(frente a la Barriada Obrera) 
BURGOS 

La casa de los turrones 
C o n f i t e r í a - G r a n i a 

T U D A 
Telé fono 1303 )( Plazo Mayor, 1 

Jijona y Alicante 1.a , , , , , 
Id. id. 2.° 

Mazapán surtido extra . . . , , 
Id. Id. l.« . . . . . 

Inmenso'surtido — Clases especiales «El Lobo» 

5'00 pesetas kilo 
375 > > 
G'OO > > 
375 » o 

- Peladillas - ^on t í 
Licores — Vinos — Vinos generosos y de mesa, etc. etc. 

O F E R T A E X C E P C I O N A L 
C h a m p a g n e ' ' L o r c h e s t i n ' S c o n u n a c o p a d e regfl'0 

4 '50 p e s e t a s b o t e l l a . 

T A R I F A 
Quince palabras, 60 céntimos. Cada pa
labra más, 5 céntimos. Pago adelantado. A n u n c i o s e c o i c o s 

T A R I F A f 
El Impuesto del Timbre a cargo de la 

Administración 

A R R I E N D O S 
EN Pampliega se arrienda una casa 
sita en lo mejor del pueblo, para fe
rias y mercados. Para tratar, con Lo
renzo Lafont. 

SE ARRIENDA un piso con tres ha
bitaciones, despensa, cocina y W. C 
Razón, bar «La Bodega», 

CHALET con o sin muebles, Arrien
da o venda Informes, Flórez Estrada, 
«Villa Pilar». 

A U T O M O V I L E S 
AUTOMOVILES usados, gestiono la 
comprai o venta de éstos- Remítame ca
racterísticas sinceras, y a ser posible 
fotografía para facilitarme lábon- Acep
te! este servicio especial y quedará 
oojmlplacida. Palacios. Concesionario 
Ferd. Burgos-

CAMION U. S. A. véndese en buen 
estado, muy barato. Razón: ^Peítro 
Alonso, en Briviesca. 

C O L O C A C I O N E S 
COCINERA, para cocina sencilla, se 
necesita, para ValladoIicT, buen sueldo. 
Plaza Duque de la Victoria, 17 cuar
to, izquierda. Tardes de cuatro a nueve-
OFRECESE joven casado, práctico 
asuntos de electricidad, conducción au
tomóviles, impuesto dependiente comér* 
cfo. Razón, Pedro Hernando, Hontoria 
del Pinar. 
FALTAN señoritas para la venta per
fumería fina marca extranjera, exce
lente. Tendrán 20 por 100 de comi
sión sobre ventas. Escribir 9.502, Ver 
gara, 3. Barcelona. 
OFICIAL sastre soltero, se necesita, 
Informes, en esta Administración. 
SE NECESITA chico 14-17 años. Co 
mercio <:E1 Caño üordo». 

E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESORA primera enseñanza, Ofré
cese para dar lecciones en Burgos a 
domicilio. Vadillos, 16, cuarto izquerda. 
ENOLISH^ traducciones, lecciones a (db-
micilio. W71Iíam Willies, San Francisco-
número, 30. 

P E R D I D A S 
EXTRAVIO de una cartera contenien
do documentos, anoche en Coliseo Cas
tilla. Gratificarán, Santa Dorotea, 2.. l.c 

T R A S P A S O S 
TRASPASO establecimiento bien ins
talado en ei Espolón. Informarán, en 
esía Administración-
EN EL centro, tienda bien decorada, 
con hermosa trastienda, también de
corada, traspaso. Informarán, en esta 
Administradón., , _ _ _ ̂  U i ^ J j 

TRASPASO negocio bueno de sanos, 
Informes, en ¿ ta Administración. 
SE- TRASPASA el muy acreditado y 
antiguo establecimiento de bebidas y 
Comestibles, de Teófila García, San 
Lesmes', 16. 

V E N T A S 
SE VENDEN dos carros nuevos, para 
una y dos caballerías, pinas y rayos, 
una máquina de escribir, facilidades. 
Fontioso, Ricardo López-
SE VENDE madera de nogaf superior, 
a precios corrientes. Celerino Cerezo, 
Tordómar. 
SE VENDE una vaca de leche, recién 
parida o próxima a parir. Vitoria, 2, 
Gamonal. 
CHALET: Se vende en inmeiorables 
condiciones, disponiendo de 2.000 me
tros cuadrados de terreno edificable y 
enclavado en los Pisones número 12. 
Para informes, en Progreso, 6 primero. 

VENDENSE tres vacas, dos recién pa
ridas y otra próxima a parir. Razón 
Fábrica Curtidos señor Alameda. I 
VENDENSE gallos, raza «Leghorn», 
gallinas, gallo Rodesland, conejos pe
letería, material avícola. Informes, Pue
bla, 35 segundo. i 
SE VENDE, yegua preñada, dos dedos 
sobre la marca. Informes, Porfirio Mar
tínez, Villahoz. 

FINCAS urbanas^ produciendo oc,:^, 
ciento, se venden, /nformaran, 
rías Burgos. 

SE VENDE casa, planta baja, doS¿¡ 
sos, barrio de Cortes. InforiB^ 
Juan, 35, segundo. 

SE VENDE hermoso caballo semental, 
Hisp&no-Bretón% cuatro años en Mar 
zo, buena alzadat pelo tordo oscuro. 
Informes, en Castrojeriz, Eladio Gil. 
MAQUINAS de picar carne, seminue-
vas, del número 42 y 12. Informes, 
Carnicería Castellanos, Santander, 38. 

VENDO seis divanes varios tamaños, 
muv baratos, cuatro mesas, un banco, 
varias cubetas, dos cántaras, con lla
ve, una radio y otros útiles de mos
trador. Razón: Casa Manolo, Santo-
cildes, 10. . : .. | | ¿ V i i 

SE VENDE un comedor nuevo, 
moderno. Razón, Plaza de ^ t a » 
segundo, o Merced, 2, compra-^ 
muebles. ^J^y. 
SE NECESITA motor de 12 a ¡5 « 
de gasolina, en buenas condición 
rage Victoria. 
- - . — r r r \ 
SE VENDE máquina de escriDu - ...... 
mol para mostrador. Puebla 
to, de una a siete. 

V A R I O S 
se TRASPORTES de toda c l ^ , ^ 

cen por camioneta. Aviso?, 
4, Dionisio Gil. 
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A t e n e o P o p u l a r 
Conferencia de D. A g u s t í n G a r c í a de Diego 

Siguiendo el ciclo de conferencias de 
"Pedagogía", el jueves, 19, don Agustín 
García de Diego, profesor de la Escuela 
Normal, disertó sobre el tema: "Fines 
peñérales de la educación". 

Tras unas palabras de saludo a la nu
merosa concurrencia, inicia su diserta
ción señalando la coincidencia de todos 
en el objeto de la educación: "Educar un 
niño es hacer de él un hombre. Sin em
bargo, en esta aparente coincidencia, en 
esta aparente armonía de pareceres es 
donde encontramos las discordias más 
perfectas, porque supone toda una ñlo-
sofia de la vida humana, condicionada 
por los diversos sistemas que se han su
cedido según el estado social, los cono
cimientos y, sobre todo, las ideas religio
sas y metafísicas. Los sistemas de edu
cación han sido inspirados siempre por 
el concepto que se ha tenido del hom
bre. 

Señala que, a pesar de la gran varie
dad de civilizaciones y de organizacio
nes sociales, en el problema del destino 
humano se pueden distinguir tres ten
dencias principales: a la acción, inte
lectual y afectiva o de sacrificio que sin
tetizar en tres fórmulas: "Vivir su vida, 
pensar su vida y dar su vida". 

Estudia cada una de las tres tenden
cias en relación con el interés propio del 
niño que dará lugar a lo más escogido, 
a la llamada "élite", y en relación con 
el grupo por cuyo interés se procurará 
la educación mínima de la masa. 

Determina las características de la en
señanza en cada una de las tres tenden
cias; deportiva, práctica y utilitaria, pa
ra la acción; en razón de la gimnasia in
telectual que procura el aprendizaje, pa
ra la intelectual; conocimiento de si mis-
nio, en la afectiva. 

Discurre paralelamente sobre las ven
tajas e inconvenientes que se aplican a 
cada tendencia para concluir que, de los 
tres fines propuestos a la vida humana, 
no parece que pueda ser tomado ningu
no exclusivamente como base de edu
cación. 

Hace notar que, aunque irreconcilia
bles en apariencia, estas tres tendencias, 
con cualquier predominio, han coexisti
do siempre, lo que muestra con una sín
tesis histórica partiendo de la época pri
mitiva y formación de clases y tribus, 
continuando con las sucesivas civiliza
ciones, en las que señala su característi
ca de tendencia determinada, para dete
nerse en la época actual, en la que el ad
venimiento del maquinismo y la indus
trialización de la producción ha trastor
nado la manera de vivir de los hombres, 
ocasionando un detrimento de la vida in
telectual en beneficio de la acción, lo que, 
por resurgimiento de la tendencia demo
crática, da lugar al gravísimo conflicto 
que padecemos: la igualdad en oposición 
a la sociedad jerarquizada. : 

Estudia las concepciones actuales de la 
educ^cióh, haciendo notar cómo Ingla
terra con su formación de caracteres, 
América con su "escuela activa", Alema
nia con su saber utilitario y adiestra
miento disciplinario sirven a la acción. 
En Francia, señora de la educación in
telectual hasta ahora, mantiene ya lu
chas por adoptar el tipo anglosajón. En 
España se. nota igualmente la poca valo
ración de la tendencia intelectual, ya que 
en el artículo 48 de la Constitución tra
ta de aparejar la acción y la tendencia 
democrática al hacer del trabajo el eje 
de la actividad metodológica e inspirar 
la enseñanza en ideales de solidaridad 
humana. 

La preponderancia de la acción se ma
nifiesta,' los sentimientos de justicia y 
fraternidad tienden a extenderse como 
antagónicos de la acción, la inteligencia, 
humillada, prestará su apoyo a la ten
dencia afectiva; la lucha es fuerte y 
nuestra civilización corre el riesgo de pe
recer. Será preciso establecer la armonía 
de las tres tendencias y dejando a la ac

ción en su lugar necesario, restaurar la 
cultura intelectual y desarrollar el espí
ritu de sacrificio. Para esto es preciso 
coordinar la educación alrededor de una 
idea directriz sencilla aceptada por todos: 
el motor del progreso, cuya realidad na
die puede negar en ios tres aspectos. 

Hace notar que el progreso no es una 
necesidad; depende del hombre realizarlo 
o no. porque requiere dolor. La educación 
en esta tendencia deberá, sin desconocer 
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M u í h a s personas se ven obligadas a 
seguir un riguroso régimen alimenti
cio, pues saben que el menor exceso 
se traduce en molestias ¡nsufnblesj 
d e s p u é s de la comida, pero es por
que ignoran tos sorprendentes efec 
tos del ELIXIR S Á I 2 D E C A R L O S 
en los padecimif-ntos del e s t ó m a g o 
e intestinos, con e i que podrán 
reanudar un a g r a d a b l e p | a n de 
al imentación. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

S A I Z DE 

C A R L O S 
las necesidades de la acción, devolver a 
las generaciones nuevas el gusto por las 
cosas del espíritu, dándoles a conocer las 
bellezas de los anhelos del corazón y el 
valor del dolor, del esfuerzo. 

Termina diciendo que nuestra razón y 
nuestra experiencia pueden aceptar ésta 
fe en ei progreso y ello permite unir en 
un haz sólido de, fuerzas convergentes las 
tres grandes tendencias de la humanidád, 
a menudo divergentes y, opuestas, para 
formar, hombres disciplinádos, con es
píritu -libre y la conciencia clara, sa
biendo obrar y pensar libremente y Iner
temente y sacrificarse por las grandes 
causas. 

El señor García de Diego, al final de 
su interesante disertación, fué muy 
aplaudido. 

Instalado con elementos ultramodernos 
para reparar aparatos de todas las 

marcas por 

MDIO-TECNiGO OFICIAL 
Diagnóstico de averías gratis 

Gran stock de válvulas y accesorios 
Representante de las marcas de aparatos 

de radio de mayor prestigio 
Plazos — Cambios — Demostraciones 

Eustasio Villonueva 
P l a z a M a y o r , 4 8 - B U R O O S 

Plaza Mayor 
Teléfono, 1703 

U l i r a m a r i n o s L a s t r a 
Turrones legítimos de Jijona 

ñ s r i f n t 5 i ' 

ALICANTE extra 
Idem primera 
Idem especial 
Idem corriente 
JIJONA extra 
Idem primera 
Idem especial 
MAZAPAN, PLATANO, YE

MA, LIMON 

Pesetas-Kilo 

7,00 
6,00 
5,00 
3,80 
7,00 
6.00 
5,00 

3,80 

Pesetas-Kilo 

FRUTAS, FRESAS, AVE
LLANA 3,80 

TORTAS MEZCLA, una ... 2,00 
PELADILLAS DE ALCOY, 

extra ... 7,00 
Idem ídem primera 5.00 
PELADILLAS DE REUS ... 4,00 
PIÑONES 7,00 
DULCE SECO 4,00 

Delegación provincial 

de Trabajo de Burgos 
De interés para las Asociaciones profe

sionales que se indican 
En la «García» dei* 11 'de los co

rrientes, se insertan varias órdenes, 
por las que se dispone se veiifiquen 
las elecciones de renovación de vo
cales de los Jurados Mixtos qU'2 a 
con.inuacKn ?e relacionan^ deter.ninan. 
do que las Asociaciones hrofesionales 
que se indican, puoien tomar paríe en 
la elección, a cuyo efecto deberán Tv-
miiiV a esta DefecracióJi provincial dé 
Trabajo las actas ce elecciones pariiá-
fes. una vez realizadas esías en ef pla
zo o'e veinte días contados defde el 
siVuiente a la publüaJón de estas órO 
cienes en la «Gaceta de Madrid». 

Jurados Mirtos,— Banca—Hos'e'er'a 
(Patronos y Camareros).— Tra-s-o'-tes 
Terrestres (Tracción a Sangre).—Pelu
querías.—ílostelerías (Patronos y Coci
neros) Comercio de Id A'-irnenladÓTi.--
Agua ^ Gas y Electric i Jad.-- Transp<r-
íes Terrestre (Tracción Mecánica).— ; 
Comercio en general. 

Asociadaciones Patronales con dere-, 
cho elecíora].—Asociaú'n Gremial M r^ 
can:ii c Industrial de Burgos. - Pa.ro
ñal de Transportes de Burgos.—Asocia-' 
tión Patronal de Hoteles, Restaurantes 
CafCŝ  Bares, etc.— Asociación Pairo-
nal cre Maestros Peluqueros, B:raeros y' 
Salones de Señoras:— Asociadón Pro-, 
t'esibnal Patronal de Comer jantes ^e' 
Ultramarinos, Comestibles y SimiUres.. 
—Defensa McrcaniJ de Miranda de 
Ebrc— Asociación de Bancos y Ban
queros del Norie de España en Burdos. 
—Cámara de PropieUr.'os de Fluido, 
Eléctrico. 

Asociaciones obreras con ddrecho elec
toral.-— Sindicato Profesional, Gremio 
Obrero- KIQ . Camareros, Cocineros y 
Similares de "Burgos.— Sindicato Cató
lico de 'Dependientes Peluqueros-Bar 
beros de Ettrgos.—Sindicato Católico de 
Dependientes de Comercio e Indus
tria de Eurg-os.— Sindicato Católico de 
Empleados de Oficinas y Banca de 
Burgos.— Sindicato Católico de Obre
ros Cocheros y "Similares de Etirgos.— 
Sindicato Católico de Obreros Gasís-
tas y electricistas de Burgos.— Sindi
cato'Católico de TípógraTos y Similares 
de Burgos. 

La Gaceta del día 14 los Jurados 
Mixtos siguientes: 

Industrias Químicas.— Siderurgia, M<?' 
talurgla y Derivados.— Industrias de'ía 
Alimentación (panaderías) e Industrias: 
de la Alimeníacióii. | 

Asociaciones Patronales con derecho 
electoral.— Asociación Gremial Mer-I 
cantil e Industrial de Burgos. - Unión! 
Nacional de Industrias de Cremas, Lus
tres y Análogos de Barcelona en Bur
gos.— Unión Nacional de Fabricantes1 
de Productos Químicos de Barcelona 
en Burgos.— Defensa Mercantil de Mí-i 
randa de Ebro. 
• Asíiciacícnes ooreras con cferecS-.d 
electoral.— Sindicato Católico dei' Ra
mo de la Piel de Burgos.— Sindicato 
Católico de Obreros Herreros de Bur
gos.— Oficios Varios de Burgos.-- Sin
dicato, Católico de Obreros Panaderos. 

La «Gaceta» del 15 los'Jurados Mix
tos siguientes: ; 

Industrias de la Construcción. In
dustria Textil.--Industria de la Madera 
Asociaciones Patronales con derecho 
electoral.-Asociación Gremial Mercantil 
e Industrial de Burgos.—Defensa Meis» 
cantil de Miranda de Ebro. I 

Asociaciones obreras con derecho elec
toral.—Sociedad General de Trabajado-' 
res Arandinos, de Aranda cié Duero.—I 
Sindicato Católico de Obreros Peones 1 
de Burgos.-Sindicato Católico de Al-
bañiles, de BurgtDs.-Sindicato Católi
co de Obreros canteros y Similares, de 
Burgos.-Sindicato de Oficios Varios, de 
Burgos-Sindicato Obrero de Ofidos 
Varios, de Burgos.-Sindicato Católico 
Femenino de Industrias Fabriles.—Sin-1 
dicato Católico de Obreros Carpinío 
ros, de Burgos. 

Para la celebración de los escruti
nios respectivos, citar esta PMegación 
transcurridos que sean lo-: 20 días qué 
señalan las Ordenes convocatoria de 
la «Gaceta» d(i Madrid anteriormente 
citadas, pla¿i> que se contará, desde el 
siguieijte día de la publicación de la 
convocatoria, a las Asociaciones intere
sadas; a las que se advierte, que de-
eberan tomar relación de votantes en el 
momento de celebrar las elecciones par
ciales en el seno de las mismas, rela
ción que será exigida en el acto del 
escrutinio; y además, que la elección 
habrá de ser presenciada por un repre
sentante de la autoridad. 

Lo que se hace público para conoci
miento de las Asociaciones interesadas 
y a los efectos consiguientes. 

Burgos 19 de Diciembre de 1935.—El 
delegado provincial, Nicolás SaJa. 

L a c a s a g i g a n t e d e E s p a ñ a 
L a q u e h i z o b a j a r e l c a l z a d o 

" E L C A Ñ O 
¡ZAPATOS A CAÑONAZOS! 

Proveedores del Excmo. Ayuntamiento de Salamanca 
Proveedores de la Cooperativa de Ferroviarias de lOeste 

de España 

¡ D u r a n t e e l m e s de D i c i e m b r e d e 1 9 3 5 
l i q u i d a r e m o s una enorme existencia procedente 

de varias quiebras 
en la fabrica y despocho de alpargatas de 

E L V E R D A D E R O R I O J A N O 
Poioma, 54 (íreofe a Ba Ccafedrol) 

para señora, 

¿a 

n i ñ a 

Zapatos inmejorables, muebisímos dé ellos que valen 

3 - 5 - 7 - 1 0 - 1 2 y 1 5 d u r o s 
los venderemos, para darnos a conocer rápidamente, a 

3 - y l 5 

| : . . . « 

I 

^olo pora ramillas humsldes 

VEAN MAÑANA, D0VHNGO, DIA] 22, IA EXPOSICION QUE PRESENTAMOS 

Rogamos al público tenga en cuenta que son nuestros 

P r e c i o s r i g u r o s a m e n t e l i j o s 
y que tenemos zapatos en cantidad para atender a todo el 
mundo, por cuanto no necesita precipitarse para efectuar sus 
compras nuestra futura clientela por numerosa que sea. 

c j a n i j a 
- j v 

o s 

Turrones elaboración de la Casa 
Pesetas-Kilo Pesetas-Kilo 

JIJONA 
AVELLANA . 
CADIZ 
IMPERIAL ... 
NATILLA ... 
GUIRLACHE 
YEMA 

6.00 
6.00 
6,00 
7.00 
7,00 
7,00 
5,00 

MAZAPAN LIMON 5.00 
Idem FRUTAS 5,00 
Idem PLATANO 5.00 
Idem CAPUCHINA 8,00 
SIDRA superior IBERIA, bo

tella 1.50 
Champagne "Gelama" bt. ... 6,30 

7 YEMAS DE CANONIGO, cajas de 2,50. 5,00, 7,50 y 10 pesetas 
COMPRE LOS ULTRAMARINOS DE ESTA CASA. UN DIA AL MES, LOS AR
TICULOS A MITAD DE SU PRECIO. GRANDES REBAJAS EN ARTICULOS DE 

ULTRAMARINOS 

Fernández-Villa Hermanos 
BANQUEROS 

PLAZA DE LA REPUBLICA, 6 
(antigua Casa de Cornos) 

B U R G O S 
Casa fundado en 1872 

CAJA DE AHORROS 

Compra y venta de valores. 
OIROS. - PAGO DE CUPONES 

Compra y venta de monedas de ORO 
Canjes 

Renovaciones de cupones 
Conversiones 

Suscripciones a empréstitos 
Cambio de billetes extranjeros. 

Depósito de valores. 
Caja fuerte de seguridad para custodia di 

valores y alhajas 

En general toda clase de operaciones 
de Banca 

¡No podemos perder el tiempo! 

PALOMA, 54 (Frente a ia Catedral) 
B U R € * O S 

I 5» *S 

E L C A Ñ O N " 
¡ZAPATOS A CAÑONAZOS! 

Casos en Salamanca Zamora, Valladolíd, Palendo, 
C,ud«d Rodrigo, Segovla, Cdceres y Trujillo. 
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Sábado 21 de Diciembre d« 1935 

P A G I N A A G O L A Y M E R C A N T I L 
M E R C A D O S 

D e B u r g o s 

Cereales 
E l mercado de la Llana, se ha visto 

por completo desierto, no habiéndose 
registrado entradas de ninguna clase. 

Abas to s 
m ti Mercado Otf fBtSs 

E l mercado de Abastos se ha visto 
hoy muy concurrido para adquirir el 
clásico pavo de Navidad. 

Estos se cotizaron: 
Pavos, de 20 a 40 pesetas uno. 
Capones, de 25 a 30 pesetas par. 
Pollos, ide 8 a 10'pesetas uno. 
Conejos caseros, a 8. 
Pichones, a 3,50 el par. 
Queso duro, 5,00 y 5,50 pesetas kilA. 
Idem1 mantecoso., 4,25 y 4,50. 
Idem blando, 3,50 y 4. 
Gallinas, 5 y 6 pesetas un». 
Gallos, 6. 
Huevos, 3,25 y 3,50. 
Patatas, 0,20 y 0,25 k i l o . 
Alubias verdes, 1,25. 
Manzanas, 0,60 5 U,8Ü. 
Tomates, 0,35 yl 0,40. 
Lechugas, 2,75 y 8,00 pifas, d o c e a a 
Coliflor, 0,45 kilo 
Castañas, 0,35 y 0,40. 
Nueces, 1,00. 
Limonesi, 9 pesetas el ciento. 
Uvas, 0,40 pesetas kilo. 
Moscatel. 1,20. 
Naranjas, 3,75 el ciento. 
Plátanos, 1,10 docena. 
Granadas, 0,40 kilo. 
Cebollas, 0,15 kilo. 
Peras, 0,50 kilo. 
Pimentos de asar, 1,50 docena. 
Idem corrientes, 0,25 y 0,30-
Especiales para escabeche,, 0,25. 

"Pescaderías Vivar 
Pescadilla, 1,60 pesetas kilo. 
Sardina, 1,20. 
Besugo, 3,00. , 
Chicharro, 1,10. 

Cerdos, a 22 pesetas arroba. 

/uvm 
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PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

Siemens MastrialfiléGírksa 
S. A. 

Santiago, 29 y 3 1 . - T e l é f o n o 2.337 

V a l l a d o l i d 

ANZAS 

D O M I I N G 

D E P A B 

B a R G O 
Hotel R . S a n J o s é 

S a n t a n d e r , 3 
Dotado de amplias habitaciones Con 

calefacción y aguas corrientes. Precios 
moderados. I 

Para estables y familias 7,50 y 8,00 
pesetas. 

Pensión completa, desde 9,50 pesetas. 

O T R O S E R C A D O S 

ROA D L D U E R O 
Centeno, 50 reales fanega. 
Cebada caballar, 40. 
Algarrobas 60. 
Muelas, 62, 
Yeros 57. 
Avena, 31. 
Garbanzos superiores, 40. 
Idem regulares, 35. 
Idem medianos, 33. 
Alubias 55 pesetas los 100 kilos, i 
Harina de primera, 57 pcsetas los 

100 kilos. 
Idem de segunda, 56. 
Patatas, 1,90 pesetas arroba, 
Tiempo bastante frío con intensas 

y frecuentes heladas. 
Los precips en cuanto a los piensos, 

están bastante sostenidos. 
Quedan muy pocas existencias de ye

ros y cebada. 
ARANDA D E D U E R O 

Trigo álaga, 45,50 pesetas los 100 
kilos. 

Harina de primera^ 55. 
Idem de segunda, 53. ' 
Centeno, 34. 
Cebada ̂ 35v , i 
Algarrobas ^ 37. 
Yeros, 37. i ! | 
Avena, 33. i 
Garbanzos superiores," ^ O . 
Alubias, 120, 
Salvado de primera^ 32, 
Salvadiiloi, 31. 
Patatas, 2,00 pesetas arroba. 
Aceite, 1,95 pesetas kilo. 
Vino blanco, 0,80 litro. 
Idem tíntOj, 0,50. 
liderh' cíaroj, 0,60. 
Vinagre, 0,50. 

P A M P L I E G A 
Trigo álaga, 74 reales faneca. 
Idem mocho, 68. 
Idem rojo, 67. 
Centenos, 50. 
Cebada, 41. 
Algarrobas, 64. 
Muelas, 54. 
Yeros, 65. 
Avena^ 29. 

Harina de primera, 25 reales arraba. 
Idem de segunda, 23. 
Idem de tercera, 16. 
Salvado, 40 reales fanega. 
Patatas, 12 reales arraba. 

BRIV1ESCA 
Centeno, 32 pesetas W 100 kilss. 
Cebada, 33. 
Alholvasj 36, 
Avena, 32. 
Habas, 48-
Harina de práfísr^ m , 
Salvadoj, 29, 
Patatas blanca^ ^ p m & i irroba. 
Idení rojas, 2yÉL 
Lana lavatía^ 4á paa^ias ferrobá, 

SALAS D E LOS I N F A N T E S 
Trigo rojo, 68 reales fanega. 
Centeno, 56. 
Cebada, 42. 
Yeros, 63. 
Avena, 34. 
Garbanzos superiores, 6. 
Idem regulares, 5. 
Idem medianos, 4. 
Harina de primera, 62 pesetas los .100 

kilos. 
Patatas, 10 reales arrobai 

V A L L A D O L I D 
En la provincia .se negociaron en el 

día de ayer 123 vagones u'e trigo can
deal, intervenidos por el Comité re
gulador "d;l mercado, destinados 35 pa
ra el comercio exterior y 88 para el 
interior. 

Granos de pienso. 
Cotizaciones: 
Cebada, 34 pesetas 100 kilos. 
Centeno, de 53 a 54 rcaíes fanega. 
Avena, a ; 32,50 y 3l,50 pesetas la 

exírameña, por 100 kiios, sin envase. 
Algarrobas, a 08 reales fanega de 94 

libras. ; , " [ . ¡ i r . 
Maíz, a 34 el de Navarra, a 38 el 

dS Andalucía y a 36 el de Lérida. To
do en pesetas los 100 kilos. 

Harinas. 
Harinas selectas, a 62. 
Integrales, de 53 a 54. 
Segundas, de 51 a 52. 
Salvados. 
Comidillas, de 25 a 26 pesetas los 

100 kilos. 
Salvados, de 26 a 27 ídem. 
Cuartas, de 23 a 29 ídem. 
Tercerillas, de 33 a 40 ídem. 

FROMISTA (Palencia) 
Precios del mercado: . i | ' 
Trigo, paralizado. ; ; 
Centeno, 58 reales fanega. \ 
Cebada, de 40 a 42. , 1 
Yeros, . 68. . , i i - A 
Avena, 32. 1 ! í 

1 .< 

1 1 

Muelas, 58. 
Patatas, arroba, 8. 

P1EDRAH1TA (Avila). 
Precios : 
Trigo, 664 reales fanega. 
Centeno, 50. 
Cebada, 44. 
Algarrobas, 65. 
Garbanzos superiores, 230. 
Idem regulares, 140. 
Alubias, 185. : i \ 
Salvado, 20. 
Patatas, arroba 7. 
Vino blanco, 44. | i 
Idem, tinto, 42. i 

ALAEJOS (Valladolid). 
Cotizaciones: 1 i I I 
Trigo, sin precio. i i 
Centeno, 54 reales fanega. 
Algarrobas, 66. i 
Lentejas, 130. \ i ' 
Avena, 28. 1 i 1 í 
Garbanzos superiores, 220. ! 
Alubias, 200. ¡ ¡ 
Muelas, 120. 1 I I 
Guisantes, 60. i 
Harina de primera, arroba, 28. 

O L M E D O (Valladolid) 
Centeno, 53 reales fanega. 
Cebada, 42. 
Algarrobas, 65. f ; i •-• { ( 
Garbanzos superiores, 200. 
Patatas, arroba, 10. 
Vino , blanco, 24. 

e r r e r o s ) - ( F e r r e t e r o * 

encontrarán a precios baratos M U E L L E S D E GRADAS 
y REJAS PARA BRABANT y toda clase de arados en 

G r i a e I m o 
B u r g o s 

La Solana de la Plat 
y a n t a e c o n ó m i c a de h o r t a U w u eo l a 

C a m i n o d e l a P l a t a 

,_>V^- . 

la pasa en casa, rodeado de su fa
milia. Para ella y para usted debe 
buscar una estancia agradable y lo 

conseguirá con 

m a c é 

que puede admirar y elegir en los 
grandes 

a p o s i c i ó n 
ftVAIfCfi 

1 
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I N T E R E S E S P E I L A B R A D O ^ 

L a r e f o r m a a g r a r i a e n I f a l i Q 
P o r e l s e n a d u r A d r i a n o Tournon 

P r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n I t a l i a n a de 

consorc ios a g r í c o l a s 

e&ios, 6 y 8 

í m n m 

niñea" hay una traducción española mmr 
interesante). y 

En los días rojos de Italia las tierra^ 
eran ocupadas violentamente por i0, 
campesinos. E l estado de anarquía sir
vió de lección y más tarde el régimen fas' 
cista rehusó dar las tierras a los comba" 
tientes individuales (al estilo de lo quI 
hacían los Césares con las legiones) si
no a todos los combatientes constituí-
dos en corporación de derecho público 

La política de producción está disipa, 
da, no en el sentido de contingentar la 
producción, sino que cada terreno de su 
propio cultivo, para lo que es más ap
to. También estas limitaciones y orienta
ciones se hace por medio de corporacio
nes adecuadas, lo que exige que en ellas 
estén inscritos todos los cultivadores del 
suelo. 

Al contrario de la política seguida con 
los latifundios, en los minifundios—is
la de Cerdéña—el Estado favorece su fu
sión en proporción bastante para que su 
explotación sea racional. 

Paralelamente a esta orientación ge 
sigue una política forestal, para evitar 
la erosión producida por las lluvias y con 
ello las calveras incultivables. De esta 
obra se ha encargado un cuerpo especial 
la milicia forestal, cuerpo militarizado. 

Como toda acción social agraria sin 
un instrumento de crédito resulta muy 
pobre en realizaciones, se ha creado ne 
Roma un Instituto de Crédito Agrario, 
cuyo capital está formado por inversio
nes de las Cajas de Ahorro. El 2,50 por 
100 lo paga el Estado y el resto hasta el 
4 o 5 por 100, el Instituto a los obliga
cionistas. 

Existen también Institutos regionales 
(aquél destinado a mejoras; éstos a las 
necesidades a la'explotación normal) for-

contributivo por plus-valía'. En los pre- mados por las Cajas de Ahorro, con la 

Rincón amable del "hall" de un aris
tocrático hotel en Madrid. 

E l senador italiano Excmo. Sr. Adria
no Tournon habla de la reforma agra
ria en Italia. Y como su autoridad en los 
problemas agrícolas tiene como origen 
una sólida formación científica y no una 
mera situación personal preponoerante 
en política, he aquí por qué su conver
sación debe ser escuchada por los espa
ñoles que sientan noble curiosidad por 
los sucesos del mundo, tanto más cuanto 
que este problema de la reforma agraria 
es una de las cuestiones capitales de 
nuestra política actual. 

El honorable senador del reino italia
no Adriano Tournon es ingeniero espe
cialista en cuestiones hidráulicas y pre
sidente de la Federación Italiana de con
sorcios agrícolas. Autor de numerosas 
obras son de riegos, por su rango científi
co ha sido llamado a sentarse en la Cá
mara de más ilustre linaje en la histo
ria del mundo: el Senado Romano. 

—o— 
En primer término—nos dice—la doc

trina fascista transforma el concepto so
cial. Nada que radique en el territorio 
nacional escapa a la acción del Estado. 
Y es natural que en el primer rango se 
encuentre el problema de la tierra. 
Existían latifundios en Italia, que han 
sido divididos". Con ser importante esta 
medida, no es la más esencial, ni con ello 
se resolvía el problema del agro. 

De mayor importancia, si se quiere, ha 
sido el saneamiento y repoblación de las 
tierras conquistadas en zonas pantano
sas, estériles e infectas. Para ello, el Esta
do tomó a su cargo el 87 por ciento de los 
gastos de saneamiento y el 40 por 100 so
bre la construcción de viviendas, decla
rando estas zonas exentas de aumento 

supuestos generales del Estado figura una 
partida, para estas extensiones. Esta po
lítica social agraria responde al prin
cipio de crecimiento de población y. es
parcimiento por los campos, asegurando 
a cada familia una casa y un terreció 
cultivable alrededor de ella. 

Las obras de saneamiento y repobla
ción se hacen, generalmente, por un con
sorcio de agricultores controlado por el 
Estado. Los anticipios devengan el 5 por 
ciento. 

E l propietario debe cultivar sus tie
rras directamente. El absentismo se san
ciona enérgicamente, expropiando a los 
terratenientes y entregando la tierra a 
la Obra de Antiguos Combatientes o a 
otras entidades. Estas expropiaciones son 
indemnizadas, pero se rebaja su valora
ción, como sanción al propietario por su 
falta de colaboración a la obra del Esta
do. La indemnización se efectúa capita
lizando la renta. Hay que aclarar que no 
es el Estado quien expropia en su prove
cho, sino que da instrumentos de traba
jo a quienes desean cultivar la tierra, por 
lo cual se ve que no ahoga la incia-
tiva particular, sino la estimula. 

La "Opera Nacional" es corporación de 
derecho público, pero su papel es de un 
intermediario, o cosa parecida: recibe 
las concesiones, hace las casas y ias 
arrienda a familias, que a los 25 años pa
san a ser sus propietarios (sobre la "bo-

garantía del Estado. 
'También están autorizados algunos 

Bancos para hacer estas operaciones. Pe
ro las opéraciones que. hagan son contro
ladas por; el Instituto regional respec
tivo:'-'^;^,.'';' ^ ••'••H';-v̂ :' 

Todos estos créditos tienen carácter 
prevllegiado y el Instituto los avala. 

E l tipo de interés es el 4 por 100, a un 
año agrícola, para el concedido por los 
organismos regionales y a 25 años los 
concedidos para mejoras por el Institü-
to de Roma. 

Por otra parte, el Estado favorece la. 
reunión de las cosechas en grandes can
tidades. El productor recibe en el momen
to de la entrega de su cosecha, el 90 por 
100 de su importe, liquidando el resto 
cuando se haga la operación de venta. 
Con ello se normaliza el precio en el mer
cado. 

El aumento de población rural hace 
necesaria una obra de colonización in
terior, que se lleva a cabo por medio de 
un Instituto ad hoe. De las regiones don
de sobran agricultores los manda a don 
de faltan. 

Esta política ha producido grandes be
neficios aumentando la producción, des
congestionando zonajs superpobladas, 
creando nuevos campos de cultivo. 

Hasta aquí las palabras del senador 
Hon. Tournon. 

( P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n . 

G r a d a s d e m u e l l e 

A r a d o s B r a b a n t 

Máxima garantía — Mínimo precio 

s a G r i g e I m o 
P a b l o I g l e s i a s , 6 y 8 - B u r g o s 

AVANCE 

A 

Uno grajea de 
L A X A N T E S A L U D 
fados ios d í a s d e s p u é s 
de cenar, curo el estreñi-

* miento y la bilis. 
Pídase en farmaci 

C o n t r a : I n a p c f e n c í a , * 
A n e m i a , N e u r a s t e n i a , 
C l o r o s i s , R a q u i t i s m o , 

Esta aprobado por la Academia de 
Medicina como supremo vigorizador 
el famoso tónico - reconsiiíuyeníe 

HIPOFOSFITOS SALUD 
Los médicos lo recomiendan en fodo tiempo. 

~ No se vende a granel. 

D o m i n g o H o s p i t a l 

s e h a t r a s l a d a d o y a a s u s n u e v o s l o c a l e s 

P L A Z A M A Y O R , 6 1 
( a n t e s " S o l ó n P a r i s i a n a ^ d e e i n e ) 

P a r a e s t a t e m p o r a d a , n o o l v i d e l o s 

G E N E R O S Q | | D E P U N T O 
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T e a t r o P r i n c i p a l 
fil íinSá* 23, I N A U G U R A C I O N D S L A G R A N T E M P O R A D A DK P A S C U A S con 

•1 debut dt la c o m p a ñ í a de comedias 

F I F I M O R A N O 
Dos funcionas. A las siete y cuarto y diez y media, la comedia en tres actos 

original ú s Luis de Vargas, titulada 

M a d r i l e ñ a b o n i t a 
Una gran creación de F I F I MORANO. 

1 S T R E N O S . L A R I S A , de los Hermanos Quintero. SOLA, de Muñoz Seca- LA. 
P L A S M A T O R I A D E DON J U A N L A CO M I Q U I L L A , M I C R O B I O MAMA I N E S y 
otras. 

D I A R I O D E B U R G O S 

í é G a r a g e " O F r a n c é s 
E l m á s i m p o r t a n t e d e l a p r o v i n c i a 

Para Pascuas y Reyes 
Hace saber al público en general que h a llegado un gran surtido de bicicle

tas, de señora , caballero y de n i ñ o s y niñas , a precios increíbles . 
V I S I T A N D O E S T A CASA. E C O N O M I Z A R A D I N E R O . 

G a r a g e " E l F r a n c é s " ( j u n t o a l a F a r m a c i a M i l i t a r ) 

No confundirse. Leer en el cartel de la puerta el nombre de la cosa 

C a l l e d e V i t o r i a , 13 )( P r e c i o f i j o r i g u r o s o 

Teatro Principal J Coliseo Castilla 
M a ñ a n a domingo, a las cuatro y cuarto, grandioso programa doble. 

H é r o e s de i a c l m e l a 
Comedia de gran risa, por ios famosos gansos de la pantalla S T A N L A U R A L y 

O L I V E R H A R D Y . 
2.° — 

El día que me quieras 
Pel ícula e spañola , por C A R L T T O S G A R D E L y R O S I T A M O R E N O . 

A las siete y media y diez y media: Estreno de la ú l t ima creac ión del malogra
do artista C A R L I T O S G A R D E L . 

El dia que me quieras 
E l embajador de la c a n c i ó n criolla, C A R L O S G A R D E L y la soberana del bai

le t ípico R O S I T A M O R E N O , en un film de extraordinaria intensidad y divertidas 
arenturas. 

dia que me quieras 
Conmueve hasta el llanto en sus esctnas sentimentales y hace reír en las c ó 

micas L a mejor pel ícula e s p a ñ o l a y única de estos dos grandes artistas. 
Precios en la func ión de moda de las 7,30: B U T A C A D E P A T I O , fila primera 

a la cexta, 1 25. T O D A S L A S D E M A S , 1,50. 
Muy pronto: H O Y O NUNCA. 

Por el famoso cantante J E A N K I E P U R A . 
E L L O B O HUMANO. L a ún ica pel ícula de miedo. U n f e n ó m e n o sensacional. 

T R E S L A N C E R O S B E N G A L I E S y L A S C R U Z A D A S . 

i'̂ s ef purgante ideal que ,los nifipfs 
toman' oomD una $oi(osina. 

Tiene Uxías las ventajas def aceité" dé 
ricino y ninguno, de ^ sus .incenvenientes. 

Exija siempre PALMIL y descoEfíe de las imlíacioiie 

G a b i n e t e or to $y p r o 
' n r o & é d i c o 

i c o , c o n c o n o c í 

a z a 

Se construyen y arreglan toda clase de aparatos ortopédicos . Ultimos mode
los en piernas y brazos artificiales. Aparatos para corregir piernas y pies torci
dos. Corsés ortopédicos para el mal de P O T T y derivaciones de la columna ver
tebral. Plantil las para pies planos. Toda clase de fajas contra la obesidad, r iñón 
flotante, descenso de es tómago , eventraclones y medicales para cada caso. 

t i 

construidos especialmente para cada caso, garantizando l a absoluta c o n t e n c i ó n 
de la hernia. 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Dicho especialista e s tará todos los meses en B R I V I E S C A , el primer sábado , 

en el Hotel Fé l ix Gómez , y en L E R M A , todos los meses, el primer miércoles , en 
el Hotel Adrián Martin. 

H O R A S : D E D I E Z A C U A T R O 

H A M B U f t G - A M É P I K A L l Wl E 

de primera clase, segunda y intermedia 
(turista) en Ir^s.-ií'.ánticos ultramodernos y 
A D M I S I O N de C A R G A para los prin. 

^ cipalcs puertos de! mundo 

P r ó x i m a s S a l i d a s p a r a & 

NUEVA Y O R K : 30 Diicembre, 
4, 10, 11, -7, 13 y 23 Enero. 

MANILA, C H I N A Y JAPON: 4, 
12 y 25 Enero, 1 y 16 Febrero. 

A M E R I C A C E N T R A L (Barba 
dos, Trinidad, L a Guayra , Puer
to Cabello, Curacau, Puerto Co
lombia, Cartagena, Cristóbal, 
Puerto Limón, Puerto Barrios) : 
10 de Enero y 7 ds Febrero. 

C U B A Y M E J I C O : 3 y 31 Enero. 
I N G L A T E R R A Y A L E M A N I A : 

27 Diciembre, 18 y 24 de Enero. 

V í A i E S C O L E C T I V O S D E T U R I S M O 

S E R V 3 C S O A É R E O resu!ar en el 
Zeppeiln y aviones de Ea Lufthansa 

AGi-NTF.S OFICIALES EN BILBAO 
E. ERHAIRDT & C I A . , L T D A . 

Moríjatío del Ensanche, 9 
T e l é f o n o : 11.220 

Prospectos descriptivos 
O P T I C A I N T B R N A C I O N A L 

BURGOS 
If/to r/d . J S J T&léfon o 1740 

Se han puesto a la venta en las 
farmacias de esta poblac ión los fa 
mosos preparados SANA-TOS pas
tillas y jarabe, curan Asma y Bron
quitis y calman la tos. 

de San Sebas t ián , dedicada a ventas a 

plazos, sol íc i ta A C T I V O S A G E N T E S para 

vender art ícuols de gran consumo. D i r i 

gir las solicitudes, indicando referencias 

a P . 3.393, S. S. Apartado, 166. San Se

bast ián . 

A V E N I D A 
L a p a n t a l l a q u e p r e s e n t a l a s g r a n d a s o b r a s 

Hoy sábado, a las diez y media, S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O 

E l h i j o d e K o n g 
L a cont inuac ión de la magnifica producción, ya conocida del publico, titu

lada: G I N G - G O N G " , drama de arriesgadas aventuras. 

M a ñ a n a domingo, a las cuatro y media, siete y media y diez y exce-
lente E S T R E N O de la zarzuela, gloria y prestigio del teatro lineo ESFANUí. . 

La verbena de la Paloma 
L a magna superproducción de B E N I T O P E R O J O . 

L a v e r b e n a d e l a P a l o m a 
E s una producc ión ESPAÑOLA cumbre. Una película de éxito mundial. 

L a v e r b e n a d e l a P a l o m a 
E s una superproducción que perdurará por el tietmpo, digna de la celebri

dad y de su grandeza art ís t ica que representa su t ítulo. 

L a v e r b e n a d e l a P a l o m a 
L a perfecc ión de una técnica . L a plenitud de un cine nacional. Q ^ o r m 
Por los artistas e s p a ñ o l e s m á s prestigiosos: M I G U E L L I G E R O , R O B E R T O 

R E Y , S E L I C A P E R E Z C A R P I O , R A Q U E L R O D R I G O , C H A R I T O L E O N I S Y D O L O 
R E S C O R T E S . 

Completará el programa, el precioso dibujo en colores naturales. 

E l l a d r i d o d e l f a n t a s m a 
Adquiera pronto sus localidades por que ya quedan pocas. Te lé fono , 1.437. 

P R O N T O : 
L a superproducc ión ESPAÑOLA de mayor triunfo en Madrid. 

L a h i j a d e J u a n S i m ó n 
P R O X I M A M E N T E : C H U - C H I N - C H O N . — "LOS M I S E R A B L E S " y "113 O E L 

S O L D A D O D E SAN M A R C I A L " . 

L o m « | o r e n ® € » n n 

A S A 

Volverá RAPIDAMENTE y sin PELIGRO con las famosass 
P e r l a s F E M I 

Rechazad imitaciones que aprovechan la fama de este célebre 
producto. Se remiten discretamente por correo certificado, 
enviando pesetas 14'50 a Dr. VILLADOT, Consejo de 

Ciento, 303, Sección FEMI.—BARCELONA. 
De venía en principales farmacias y centros de específicos. 

E f i c a c í s i m o P E C A S y m a n < 
é t i € | é é S t a u v i z a eS cua t i s 

Martínez Mofes 
• C a l l e M e r c a d o , s i ú m . 9 

¿ I C 
San Pablo, 12 (frente a Correos) 

R G O 

P 

Por só lo 1 5 p é s e l o s 
podrá usted adquirir 
un par de brodequíes 
becerro engrasado, 
con doble suela de 
c u e r o 9 totalmente 
construido a mano 

V E A L O S 

No olvide que 

Calzados " P E R E Z " 
es la casa que m á s 

barato vende 

ESTUFAS.—Todas dases y precios 

CALORIFEROS.—Gran surtido 

COCINAS.—Fijas y portátiles 

M A Q U I N A S DE PICAR Y EMBUTIR 
Máxima garantía 

Especialidad en toda ciase de herramientas para 

A G R I C U L T O R E S 

Artículos todos en que usted encontrará las características 
necesarias para su consumo 

C a l l e d e l a P a l o m a ^ 1 1 
T e l é f o n o 1 3 1 5 

S u c u r s a l 

C a l l e d e S a n t a n d e r , 2 
T e l é f o n o 1 8 4 3 



D i a r i o B u r g o s 
C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s 

I n a u g u r a c i ó n d e s u n u e v o 

d o m i c i l i o s o c i a l 

Esta simpática sociedad que durante 
largo tiempo ha venido laborando en pro 
del deporte burgalés, inauguró ayer su 
nuevo domicilio social, acto al que esta
ban invitadas las autoridades y que re
sultó en extremo brillante. 

El numeroso público que invadia los 
salones del nuevo Club CicUsta Burga
lés pudo admirar ayer la magniflicencia 
del nuevo local, que constituye un alar
de de lujo. 

Como número preliminar de la inau
guración, actuó la notable orquesta Thay-
ma, compuesta por reputados profesores 
que ejecutó las composiciones siguientes 
a guisa de representación: "Como tú", de 
M. Godoy y Lovels Mtght, de Luis Ara-
que, siendo ambas obras aplaudidas ca
lurosamente por el público. 

A ocntinuaclón actuó nuestra simpá
tica y laureada masa coral que bajo la 
dirección de su Insigne e inteligente di
rector Antonio José, desarrolló las obras 
"Sardana de las Monjas", de Morera; 
"Pum, Fum, Fum", de Pujol; "Los Sirga-
dores de Volga (canción rusa), y "Aquel 
que tiene un huerto", de Arenal, audl-
diciones todas que fueron escuchadas 
dentro del mayor recogimiento por parte 
del público que al finalizar tributó una 
capríñosa sajva, de aplausos a nuestra 
masa coral. 

Seguidamente hizo uso de la palabra, 
el presidente del Club don Gregorio Gon
zález, quien comenzó dirigiendo un salu
do a todos los asistentes, al mismo tiem
po que les expresaba su agradecimiento 
por su presencia. 

Hace una exposición del nuevo domici
lio del Club, resaltando el sacriflcio que 
supone para esta sociedad que todo lo 
hace en pro del deporte burgalés. 

El nuevo domicilio—dice—no será sólo 
como a primera vista parece, un local 
para baile, sino que será un centro de 
cultura en donde se desarrollarán con
ferencias en todos los órdenes físico y 
deportivo. Hace notar las dificultades con 
que han tropezado las directivas del Club 
que se han sucedido durante los veinti
cuatro años que éste tiene de existencia, 
por la falta de medios económicos para 
desarrollar el deporte en Burgos. 

Al dar este nuevo paso, la Sociedad Club 
Ciclista, lo hace con la aspiración de traer 
corredores de fuera que puedan com
petir con los nuestros. 

Mas ella no ha de dedicar todos los in
gresos al deporte; se acuerda también 
de los niños necesitados, y a este efec
to, ha decidido, para contribuir a que los 
niños pobres de nuestra ciudad tengan 

; alegría el dia de Navidad, celebrar un 
"festival en su beneficio cuyos ingresos 
Irán a engrosar los numerosos donativos 
hechos a este efecto. El festival citado se 
celebrará el próximo lunes. 

A continuación cede tí uso de la pa
labra al conferenciante doctor don Luis 
Valero Carreras, al que dice seguirán otros 
también de gran prestigio. 

Comienza el señor Valero analizan
do la palabra deporte, que define como 
entretenimiento agradable con el que se 
desarrolla el cuerpo humano, tanto fí
sica como moralmente sin que se le oca
sione daño alguno por ninguno de estos 
dos conceptos. El deporte, es benéfico, 
siempre que se desarroDe al aire libre; 
hacerlo en otras condiciones, no ís de
porte. 

Pasa a aclarar lo que son los deportis
tas diciendo que no hay que llamar de
portistas a los que presencian tí depor
te sino a los que lo practican, sin con
fundir a estos con los profesionales que 
no son deportistas, ya que sólo practi
can el deporte como medio de vida. En
tre las cualidades que ha de poseer el de
portista, la más principal es la de la 
disciplina, sin la cual no puede existir 
ninguna sociedad deportiva. 

La persona que quiera dedicarse al de
porte, deberá ser reconocida por una per
sona competente, que la diga en qué cla
se del realismo debe emplearse y si el 
deporte es beneficioso a su salud ya que 
no todas las personas están capacita
das para practicarle por haber depor
tes que son perjudiciales para los que pa
decen ciertas enfermedades, y otros, que 
sin tener ninguna enfermedad el que lo 
practica pueden originársela. El depor
te bien reglamentado sirve para impe
dir ciertas enfermedades. 

Expone las condiciones que debe reunir 
todo deporte y que son, primero, ejecu
ción sencilla y económica, para que to
dos le puedan practicar, ya que debe ser 
universal, y más necesario para el humil
de que para el poderoso; segundo, no 
ofrecer peligro físico ni moral, tanto pa
ra el deportista como .para el especta
dor; tercero; que en su práctica, se des
arrolle, 1̂ cuerpo y el espíritu, y cuarto, 
que guarde relación con la raza, con el 
climja, con la constitución orgánica y 
profesión del deportista. 

Estudia, el; origen del ciclismo, desde 
el siglo ,18, hasta nuestra época anali
zando 'las diversas características de la 
bicicleta hasta llegar a la actual, de la 
que dice es industrial por excelencia. 

Hace resaltar la diferencia.que existe 

entre la bicicleta y la motocicleta, no 
considerando ésta como medio de prac
ticar el departe ya que la fuerza que 
impulsa a la primera, es sustituida en la 
segunda por el procedimiento mecáni
co con lo cual solo se consigue alcanzar 
velocidades fantásticas con el consiguien
te riesgo del que la dirige, causa esta 
por la cual no existe término de compa
ración entre los dos vehículos en el sen
tido deportivo. 

Cita los beneficios que trae consigo el 
deporte de la bicicleta y dice que el ci
clista no debe aspirar a ganar ningún 
record sino en primer término a hacer
se deportista. 

Uno de los inconvenientes de los ci
clistas "es la inclinación del cuerpo so
bre el manillar, posición perniciosa y que 
adoptan los profedionales; la posición 
del ciclista ha de ser recta para evitar 
la irritación del perineo. El ciclista debe 
ssr abstemio, no debe beber alcohol, no 
debe fumar y ha de tomar alimentos de 
fácil digestión. 

Expone los diversos medios que existen 
para fomentar las distintas clases de de
portes en nuestra ciudad, tales como el 
remo, la natación etc etc. y temía» 81» 
ciando que tí deportista h» üe wo? mo
desto. Nada más idetffltabie gu# Hfc ^ 

portista que engreído en el triunfo, es 
altivo. La vanidad siempre es detestable 
pero en un deportista es intolerable. Ade
más el deportista debe ser caritativo, ya 
que hay un número inmenso de afiieio-
nados al deporte que por su modesta po
sición, no pueden practicarlo. 

El señor Valero termina su brillante 
conferencia exhortando a que se prac
tique el deporte. 

Las últimas palabras fueron acogidas 
por una nutrida salva de aplausos. 

En la segunda parte del acto la orques
ta Thayma ejecutó "¡Hot ! ¡Hot!, de Luis 
Araque y "Támbala", de Alberto H. Ri
vera. 

Seguidamente el Orfeón cantó "El mo
linero", de Antonio José; "Andante de la 
Casation (en sol)" de Mozart; "La noche 
(coro y acompañamiento)" Llanos; y "El 
Danubio Azul" (coro y acompañamiento) 
Straus. 

Y como final del acto las orquestina 
Thayma ejecutó Mi jaca (pasodoble). 

Al finalizar las diversas audiciones tí 
público premió con calurosos aplausos la 
laboí á t ambas agrupaciones musicales. 

ROTULOS MODERNOS 
A. RETES.-—«anz Pastor. C 

P R O F E S I O N A L E S 
Doctor Muñoz Casos 

M Dispensarto OMfti M m t a e 
Enfermedades de la Piel j Venérela 

Consulte de 11 i 1 y de 4 i 6 
Almirante Bonitos, 18,1.° 

J , D E L V A L 
DENTISTA (médico) 

Plaza del Duque de la Victoria, £9 
(Antee plazuela del Arzobispado) 

MANUEL ORTEGA HORTIGUELA 
PRACTICANTE 

Dd Servicio Oficiai Antívenéreo 
Sanz Pastor, 4, 2L* izquierda 

(escalera izquierda). 

w r a c a 
O CU L I S T A 

d«l Hospital do Bárranlos 
íaín-Colvo, 1&, 1.* - fetófono 1311 
Conialta particular de I ! t!2 y de é a 7 

Qratla a loi potrea 

MOISES ARROYO ARROYO 
DB LA PIEL T 

FfcAZA m VEGA, 2»-24 - Teléfono 1.556 
Conselte d© 11 a 1 y de 4 a 6 

m a K k m 

Do la Beneficencia Municipal 
BOBI&Z, 4, piM 1.° Izquierda 

6 . B A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

Dd Instituto Provinckil de Higiene 
Plaza Major. 67, i.0 - Teléfono 1308 

Consulta particular de 11 a 1 y de 4 a 6 

CLINICA DENTAL 

Eusebio Moranchel 
7 su sobrino 

Eusebio Miguel 
Consulta de 10 o 1 y de 4 a 7 

ESPOLON, 2 y 4 
— 

Acción Popular 
Como 'se tiene anunciado, mañana 

domingo, a las do:e de la mañana, 
en el Teatro Principal, se celebrará 
el primer acto de la gran campaña de 
propaganda organizada for Acción Po
pular, en el que intervendrán los se
ñores Gemíalo Soto, por el Comité 
provincial de Acción Popular, Pérez 
de Labcrda, vicepresidente deí Consé'ü 
Nacional de la J. A. P. y Bermejillo. 
ex subsecretario de Sanidad. Parece 
que existen algunas dificultades para 
que pueda desplazarse a Burgos ei 
ex ministro señor Salmón, en cuvo ca
so sería sustituido por ef también ex 
ministro de la Ceda, don Rafael Aiz-
ipün. 

Asistirán íaf acto, 'representaiCLoncs 
de todos los partidos judiciales de la 
provincia. 

Las invitaciones rigurosamente per
sonales de acceso al Teatro Principal, 
deben reconocerse en las oficinas de 
Acción Popular Laín Calvo, 22, ter
cero. 

Estes trafcaios de propaganda, se 
iniciarán con una misa que se celebra
ra mañana, domingo, a las ocho y ine
dia de la mañana, en el altar de Nues
tra Señora del Pilar, .Patrona de Espa
ña y de la J. A. P., en la Capilla de 
Santa Ana, de la Catedral, a cuvo ac
to se ruega la asistencia de todos los 
afiliados y simpatizantes. 

Notas de ja Alcaidía 
En un r e v i r t i ó ds la prensa local 

d t \ día efe ayer, 'ét hacían ciertas alu
siones relacionabas con eí reparto de 
aguinatdos a los niños de las escue
las, que teñirá lugar ef día efe maña
na en el Teatro Principal. 

Sm querer entablar polen^ca sobre ja 
•materia, interesa a la AlcaMíá hácer 
las siguientes rfeclaracioncs: En ef año 
1932 se repacieron entre los niños po
bres Se las escuelas de 'ía uitfad *00 
raciones, ŝ rnejantes en género y va
lor a las que se van a conceder en ef 
actual; en 1933 el número de raciones 
$e elevó a 33O, hacüiviose además do
nativos de "50 y 100 pesetas a los Asi
los ¿ie San Jos^ y San JuÜin, Patrona. 
to de San José y Asiló de Nuestra Se
ñora i-Je las' Mercedes; y en ef año 
en curso las raciones serán CO0 y se 
entregarán asimismo, como ya se tie^e 
previsto, subvenciones en metálico a 
ios Ceñiros benéficos antes menciona
dos, y escuelas del Círculo Catódico 
de Obreros. • » f 

Esto prueba, como fáU'.menie re com
prenderá, que la Alcaldía no ha he
cho jamás distingos de ninguna clase, 
pues la bastaba con ŝ bcr que el que 
tecibía el socorro era necesitado-

Los que quieran coínprar, vendear o 
cambiar, fo consiguen mediante (os 

A n u n c i o s e c o n ó m i c o s 

r ¡Sábado 21 de Diciembre de igjj ^ 

La Lotería Nacional 

La Fortuna sigue 

sin visitarnos 
Con veleidad que la es característica h 

repartido en el actual año la Fortuna ! 
miiloneh que de sus manos dimanan 03 
este sorteo de la Lotería Nacional. ' en 

La Lotería navideña, como en pasad 
años, no ha traído a Burgos nada nS3 
que cohorte de desembolsos entre los *a<r 
dúos jugadores y entre aquellos otros qn' 
sin serlo han aflojado un poco la boK 
para rendir su culto a la tradición en 
estos días. 

Nuestra ciudad, por no perder la cos
tumbre, no ha tenido otra cosa en el ÓÍ* 
de hoy^que la incertidumbre natural v 
la esperanza que es lo último que se pior_ 
de, ante el comienzo del sorteo y lueo-ñ 
ante la falta de alguno de los "gordos" 
esperanza esta última, que como siempre' 
hemos tenido que dejar para la clásica 
"pedrea" en la que los afortunados tam
bién son pocos para el cúmulo de amantes 
del azar. 

Si en este año se jugaba en la población 
y provincia mayor cantidad que en lo» 
pasados, los resultados han sido análogos 
sin embargo: varias centenas de premios 
Importantes—incluso del "gordo"—y una* 
cuantas pesetejas de la Apedrea". Lo dŝ . 
más, ha brillado por su ausencia. 

Como antes decimos, en Burgos se ha 
seguido con interés el desarrollo del SON 
teo, que se ha ido conociendo minuto pon 
minuto. 

Ante nuestras pizarras han sido numê  
rosísimas las personas que durante toda 
la mañana se han estacionado para sa
ber si la Fortuna les era pródiga y por 
aquéllas se han ido enterando de los nú
meros premiados y de que, excepto en al
gunos casos, Madrid y Barcelona han 
sido las capitales más afortunadas. 

Nuestro activo corresponsal en Madrid 
con su diligencia peculiar, ha permitido 
que, a los pocos momentos de vocearse pol
los niños del Colegio de San Ildefonso los 
números agraciados, se conocieran en 
nuestra Redacción. 

Buena parte de la celeridad con que es
te esrvicio se ha llevado a cabo se debe, 
asimismo, al diligente personal del Cen
tro de Telégrafos de Burgos, a quien 
queremos hacer constar nuestra grati
tud por ello. 

Que el año próximo la suerte sea más 
obsequiosa con los burgaleses es lo que 
deseamos, ya que en el actual no pode

mos felicitarles y felicitarnos como hu
biéramos querido. 

El domingo 22 de los corrientes, de dot 
ce a dos de la tarde, tendrá lugar en el 
salón Rotonda de esta Sociedad, un "Veri 
mouth dansant" amenizado por la Orí 
questa Castellán-Fox. 

n l o p r ó x i m o » 

C A F E P A 

el optimismo es el más grato con
suelo del vivir de todo un año. 
No resista, pues, al deseo general 
de saborear un rico café después 
de las comidas, y para ello provéa^ 
se del ya consagrado por el público 
que le hará mucho más deliciosa la 
reunión con todos los suyos, para 
quienes desea felicidad 

P A N I F I C A D O R A B U R G A L E S A 
AYA í CE 


